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vaga pós-estruturalista que toma 
conta dos estudos acadêmicos a 
partir do final dos anos 1990 colo-

cou em questão a validade epistemológica 
de vários modelos como forma de explica-
ção/transformação de uma realidade social 
progressivamente complexa. Isso atinge as 
pesquisas sobre mídia quando se pensa 
que grande parte dessa complexidade 
deve-se ao crescimento das técnicas, ferra-
mentas e ambientes de comunicação. Mas 
a partir de qual leitura estamos falando? E, 
mais do que isso, até que ponto é possível 
fundar a validade científica de uma teoria 
em sua capacidade explicativa real? Isso 
encontra dificuldades em seu princípio de 
aplicação às Ciências Humanas. 

No Essai sur l’origine des langues, 
Jean-Jacques Rousseau (2004) propõe 
uma questão a respeito das relações entre 

Apresentação

Luís Mauro Sá Martino
Doutor em Ciências Sociais (PUC-SP)
Docente da Faculdade Cásper Líbero

lmsamartino@uol.com.br

A lógica da transformação
The logics of transformation

A língua escrita e expressão oral. Mais do 
que uma relação de dependência ou con-
tinuidade, o filósofo propõe uma espécie 
de contigüidade multifatorial: a língua 
escrita não é apenas uma representação 
da fala, mas uma alteração em sua dinâ-
mica. Deixa as mudanças na língua mais 
lentas e o exercício da linguagem mais 
frio na medida em que tira sua esponta-
neidade, delimita com regras, normas e 
proposições – basta, para isso, estabelecer 
“academias” entre os povos para que todo 
o ato linguístico passe a ser controlado por 
uma gramática abstrata.

Esse postulado de Rousseau permite 
questionar o quanto a apreensão dos 
imensos fluxos da realidade dentro de 
conceitos legitimados academicamente 
não os coloca imediatamente fora do 
território de sua aplicação. Em outras 
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como o aparato conceitual. Desenvolver 
uma leitura teórica da realidade significa 
estabelecer os limites de sentido para a 
realidade, tornando-a acessível a nós em 
sua complexidade. Mas isso também é 
congelar o mundo.

No entanto, o ser humano, define 
Aristóteles (2000) na primeira linha de 
sua Metafísica, deseja naturalmente saber. 
Prova disso é o prazer que sentidos ao 
apreender as coisas novas com a visão, 
explica o filósofo. Mas como saber fora 
dos limites do próprio saber? Como posso 
observar a validade de uma teoria senão 
estando fora dessa teoria – para além 
desses limites está aquilo que não pode 
ser pensado (Santos, 2007). Isso coloca, 
de saída, duas questões. 

A aventura do conhecimento humano 
pauta-se em larga medida no desafio a 
esses limites, semelhante ao do explora-
dor que se aventura rumo a uma região 
desconhecida, na qual suas premissas 
talvez não tenham validade; como destaca 
Evaldo Coutinho (1984), a iluminação da 
realidade é feita apenas pelo olhar ami-
gavelmente inquiridor. A elevação de um 
princípio em conceito dominante ou idéia 
governante das elaborações conceituais de 
uma determinada época de certa maneira 
comporta em si mesma o elemento de 
superação a partir de sua estabilidade dog-
mática confrontada com a instabilidade 
das realidade social. 

A outra questão refere-se ao questiona-
mento desses limites. No exame não mais 
da realidade para a construção de teorias, 
mas do exame da validade epistemológica 
das próprias teorias como constructos 
abstratos para aplicação em partes da 
realidade. A tentação do universal é uma 
realidade vivida, nas políticas do conhe-
cimento, por diversos grupos de idéias, 
e a fascinação de uma explicação total 
de tempos em tempos parece definir as 
práticas teóricas. 

Se o significado das palavras é ape-
nas uma ilusão fixada na prática social 

palavras, quando o fenômeno é preso 
dentro de um conceito, deixa de ser es-
pecificamente um fenômeno do que se 
poderia entender por “realidade” para 
se tornar um instrumental cognitivo, 
frio, desprovido das complexidades que 
definem o próprio elemento dinâmico do 
que se considera “real”. O sentido fixo 
da palavra escrita não corresponde aos 
fluxos de movimento da realidade. Mas, 
no entanto, operamos cognitivamente a 
partir de definições mais e mais elabora-
das no sentido de dar a forma da apreensão 
abstrata a uma realidade desconexa fora 
de uma redução ontológica às nossas pró-
prias estruturas de significado – nos ecos 
de uma atividade husserliana – a partir 
dos quais podemos tornar inteligível uma 
realidade na qual o sentido provavelmente 
é decorrência da atribuição mesma de um 
significado específico. 

O que significa, em última instância, 
que a academia – entendida como o es-
paço institucional de produção de um 
saber legítimo e legitimado pelo fato de 
ser produzido nesse espaço – não poderia 
explicar a realidade, mas, no máximo, 
fornecer o repertório mínimo de conceitos 
necessários para se compreender, ainda 
que parcialmente, essa mesma realidade. 
Mais do que isso, o saber acadêmico – lo-
gocêntrico por excelência, na expressão 
empregada por Derrida (1967) em De la 
Grammatologie – seria o responsável por 
uma tentativa de interromper as conti-
nuidades dinâmicas do mundo real com 
conceitos, dispositivos teórico-metodo-
lógicos que serviriam não para explicar 
a realidade, mas, no máximo, para fazer 
compreender a apreensão da realidade 
pelo sujeito que desenvolve o conceito; 
daí “entender” as idéias de um determina-
do autor significa ver o mundo com seus 
olhos, compreender a realidade a partir 
das lentes que ele – ou ela: como ressalta 
Judith Butler (2004), uma sociedade logo-
cêntrica não precisa ser necessariamente 
derivada de uma visão de gênero – define 
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cognitivos ligados à criação artística, em 
uma área de estudos que ele denomina 
Neurohistória da Arte, e, segundo ele, au-
xilia diretamente a interpretação das obras 
de arte, mesmo no passado. O teste desse 
método é feito pela alemã Kajsa Berg, alu-
na de doutorado na mesma universidade, 
ao aplicar essa hipótese em uma obra de 
Caravaggio. Da arte à tecnologia, Olivier 
Tredan, doutorando na Universidade de 
Grenoble, mostra os circuitos de produção 
e recepção dos textos online na Bretanha, 
norte da França. E de volta à arte, Carolina 
Schincariol e Juliano Carvalho exploram 
as possibilidades da escrita criativa no 
jornalismo cultural. 

O jornalismo é examinado em mais tex-
tos. Patrícia Bandeira de Mello examina 
como as capas de revista se tornam parte 
de uma “cultura do medo”, enquanto Mu-
rilo Soares e Juliana Ossaragawa discutem 
a moda como pauta. Deslocando o foco, 
Selma Felerico e Tânia Hoff comparam as 
representações do feminino na literatura 
e nas revistas, procurando observar as 
transformações dessa identidade. E Fábio 
Pereira mostra como as transformações da 
prática jornalística estão acompanhadas de 
mudanças no profissional.

A publicidade é o objeto do artigo de 
Rodney Nascimento, sobre relacionamento 
do consumidor com as marcas, enquanto 
a equipe formada por Janaina Maquiaveli, 
Letícia Lins, Luciana de Oliveira, Marcelo 
Enrique López Cunha Pereira, Vanice Gue-
des e Waldiane Fialho decifra o mercado 
publicitário mineiro. E, finalmente, Thais 
Chinellato percorre os caminhos que 
transformam mesmo as realidades mais 
chocantes em um termo de adesão entre 
produto e consumidor.

No espírito das considerações iniciais 
deste texto, é possível questionar se uma 
análise do mercado publicitário e um 
artigo sobre Neurohistória da Arte podem 
ser incluídos em uma revista sobre Comu-
nicação. Ao que parece, a pluralidade e 
a complexidade da definição do termo, 

do discurso, e portanto ontologicamente 
ambivalente, então o ponto de qualquer 
discussão seria por definição eliminado 
por sua inaplicabilidade concreta ou, no 
outro extremo, redundância. As limita-
ções dos atos do discurso pressupõem 
uma continuidade prática. A imanência 
de qualquer discurso, portanto, tende a 
ocupar um espaço maior do que ele mes-
mo na medida em que se torna transcen-
dente na ação; o discurso, nesse sentido, 
não se opõe à ação, mas a ela se liga em 
um contínuo. 

Dessa maneira, parece saudável que 
o estudo dos seres humanos voltem os 
olhos para si mesmos periodicamente 
para se questionar “De onde estamos pen-
sando?” e, mais ainda, “A que resultados 
chegaremos deste lugar?”, perguntas que 
protegem, na auto-crítica, as premissas 
de investigação de uma área. Toda per-
gunta é uma afirmação do princípio que 
a orienta; não há pergunta, nesse sentido, 
que não seja portanto uma afirmação – e, 
como destaca Heidegger (2005;2007), esse 
paradoxo coloca em xeque a própria noção 
de “questão”. 

De certa maneira, é nesse paradoxo 
que se funda a perspectiva de construção 
de um campo teórico na comunicação. 
Ou, mais corretamente, da comunicação. 
Não é possível oferecer uma resposta 
direta sem cair imediatamente no risco 
de engessar o conceito, como nos lembra 
Rousseau (2004). A criação de um ele-
mento fundacional teórico, no campo da 
comunicação, parece ser visto ao mesmo 
tempo com medo do estabelecimento do 
monolítico e curiosidade de observar 
como seria ter um norte epistemológico 
mais definido. Essa perspectiva de fluxo 
está ligada diretamente ao conteúdo desta 
edição de Communicare, reunindo textos 
de pesquisadores de quatro países.

O primeiro desafio é a entrevista de 
John Onians, professor emérito da Uni-
versidade de East Anglia, no Reino Unido, 
e sua proposta de estudar os processos 
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to dos pareceres. A todos vocês o sincero 
agradecimento. Aos coordenadores do 
Centro Interdisciplinar de Pesquisa, Prof. 
José Eugênio de Oliveira Menezes, pelo 
convite, e à profa. Maria Goreti Juvêncio 
Sobrinho Frizzarini, pela confiança.

Cada edição de Communicare também 
contou com o apoio de inúmeros ilustrado-
res, dentre os quais é preciso destacar o tra-
balho do professor Hamilton Dertônio, bem 
como do publicitário Arthur Fujii. E, claro, 
o inestimável apoio técnico-operacional 
dos monitores – em ordem de participação 
– Camila Ploennes, Camila Mendonça, 
Juliana Machado, Priscila Coradete e Cauê 
Fabiano. Nesta edição, Pedro Zambarda, 
Stefanie Gaspar e Laís Clemente.

E a todos os leitores e leitoras, no 
espírito do diálogo que torna o campo 
da comunicação um espaço privilegiado 
de debates. Mas a palavra “obrigado” en-
contra variações em tempos de internet: 
“vlw aê!!!!”

explorados no artigo de Ciro Marcondes 
Filho sobre os estudos de comunicação 
talvez sejam a maior abertura aos fluxos 
de conceitos, e teorias. Uma disposição 
para um campo incerto, mas para onde 
converge a vontade de saber que caracte-
riza a pesquisa.

Nota editorial

A partir da próxima edição de Com-
municare um novo editor (ou editora, por 
que não? Até agora só homens tiveram 
essa responsabilidade) será responsável 
pela publicação, que passa por algumas 
mudanças no sentido de aprimoramento. 

Desde maio de 2007 tive a oportu-
nidade de dialogar com um inestimável 
corpo de pareceristas, entre os principais 
estudiosos de comunicação do Brasil e 
do exterior, que muitas vezes precisaram 
lidar com pedidos urgentes de avaliação, 
prazos curtos, réplicas de autores a respei-
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aquecimento está com alguns 
problemas, mas já pedi para 
acender a lareira. Por aqui 

por favor”. John Onians, professor emérito 
da Universidade de East Anglia, Inglaterra, 
tem razão de se preocupar: a temperatura 
do lado de fora de sua casa, no centro de 
Norwich, é de dois graus negativos. São 
cinco horas da tarde, mas, começo de no-
vembro, já está completamente escuro. 

Onians estuda a estética a partir de um 
ponto de vista que combina História da 
Arte e Neurociências, princípios reunidos 
em seu livro Neuroarthistory, publicado em 
2008 pela editora da Universidade de Yale. 
O ponto de partida é simples: se todos os 
povos, de alguma maneira, desenvolveram 
formas de arte, deve haver algum elemento 
no cérebro humano responsável por isso 
– mas qual é esse elemento e como ele 

Entrevista

Luís Mauro Sá Martino
Doutor em Ciências Sociais (PUC-SP)
Docente da Faculdade Cásper Líbero

lmsamartino@uol.com.br

Os caminhos da 
Neurohistória da Arte

Entrevista com John Onians,    
Universidade de East Anglia, Inglaterra.

The ways of Neuroarthistory – an interview with 
John Onians, University of East Anglia, England.

“O define o que é uma obra de arte? Nesta 
entrevista, Onians explica os princípios da 
Neurohistória da Arte, mostra como desven-
dar a criação da obra de arte, critica algumas 
interpretações sociológicas e explica como é 
possível reinterpretar a Estética a partir de 
sua ligação com processos neuronais.

O título de seu livro, “Neurohistória 
da Arte”, sugere a fusão de áreas 
do saber bem distantes. Como foi 
chegar a essa abordagem?

Meu primeiro interesse foi na neuro-
biologia humana. Cerca de trinta anos atrás 
comecei a pesquisar as origens da arte e 
questionar qual a razão de nós humanos ser-
mos os únicos animais a produzir arte. Mas 
na época não havia muito o que pesquisar. 
Mais tarde, quando me tornei professor da 
Escola de Arte Mundial, estudando as vá-
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rias manifestações da arte no mundo, voltei 
a me preocupar com o cérebro. 

O fato de que seres humanos do mun-
do todo fazem arte, usam arte, olham, 
pensam e falam sobre arte significa que 
isso está realmente ligado à nossa mente. 
Daí pensei, “ok, hora de tentar saber mais 
sobre a mente”. Imaginei que, entendendo 
neurociência, poderia compreender as ori-
gens da arte, por que ela vem sendo feita 
por todos os povos do planeta nos últimos 
30 mil anos e por que há diferenças entre 
a arte produzida por cada povo.

Poderíamos dizer que a arte é 
uma espécie de instinto no cére-
bro humano? 

Pessoalmente acho que 
não, mas acredito que temos 
uma série completa de intui-
ções que, juntas, nos levam 
à arte. Estamos preparados 
para usar qualquer tipo de 
material, seja uma planta, 
uma pedra, um chifre. Para 
sobreviver, precisamos expe-
rimentar todos os materiais 
para ver o que – e como – era 
possível usar. Somos impe-
lidos a olhar as coisas, lidar 
com elas, manipular objetos, 
mudar sua forma. São esses 

aspectos da natureza humana que, em mi-
nha opinião, levaram ao nascimento da arte 
– mas há vários outros aspectos.

Isso estaria ligado também ao 
desenvolvimento da mão?

Penso que você está certo. Deve haver 
uma conexão entre o fato de usarmos 
as mãos para pegar coisas, fazer gestos, 
apontar objetos e quando falamos. As 
mãos não são apenas ferramentas de uso, 
mas também de expressão. 

Nesse sentido, podemos dizer 
que arte é parte de alguma coisa 
chamada natureza humana?

O que é universal é o olhar para as 
coisas. Se você entra nesta sala carregando 
alguma coisa, vou olhar e perguntar o que 
é isso. Estamos sempre interessados em 
olhar coisas, em especial o que é diferente. 
Nosso cérebro é particularmente inte-
ressado em encontrar padrões. Se o que 
você trouxe consigo nesta sala tiver um 
padrão bem definido, vou olhar com mais 
atenção do que se for um amontoado de 
coisas. O cérebro procura regularidades, 
mesmo na natureza. Essas regularidades 
nos informam, por exemplo, se algo é 
comestível ou não – um pássaro ou uma 
folha terão elementos regulares, simétri-
cos, enquanto uma pedra não tem. Isso diz 
ao cérebro “pode comer a folha” e “não 
coma a pedra”. 

Se quiser causar alguma impressão em 
seu cérebro, devo fazer alguma coisa cujas 
propriedades você reconheça. Ou criar 
algo que brilhe. Isso chama a atenção. Se 
faço algo simétrico, como o rosto humano, 
isso chama a atenção. Caso não seja simé-
trico, você não vai gostar de olhar.

Daí que, se coloco simetria, padrões e 
brilho em uma pintura você vai gostar de 
olhar para ela. Isso explica porque as pesso-
as, em qualquer lugar, gostam de olhar para a 
arte. Todos nós temos essas inclinações. 

Pensando em termos históricos e 
antropológicos, existe alguma re-
lação entre o ser humano apren-
der a falar e aprender a fazer arte? 

Nesse ponto discordo da maior parte dos 
arqueólogos e psicólogos, pois penso que há 
muito ainda a investigar nesse ponto. Para 
começo de história, a parte do cérebro que 
cuida da fala é diferente daquelas envolvi-
das na arte. Além disso, os princípios que 
guiam a linguagem são sensivelmente dife-
rentes – há regras, há uma gramática, e não 
há equivalentes no mundo visual. Enquanto 
não há regras a respeito da maneira como as 
coisas precisam se relacionar, enquanto as 

línguas têm suas regras – as do português 
são diferentes das do inglês. 

É o uso da 
neurociência aplicada 
às questões estéticas
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Além disso, eles afirmam que a arte é 
uma atividade simbólica, mas a ativida-
de simbólica original é a linguagem. Em 
outras palavras, a primeira vez que você 
entende um símbolo é quando você diz 
“água” e aponta para a água. O som “água” 
é um símbolo para o rio. Não há necessa-
riamente nenhuma conexão entre lingua-
gem e arte, e, em minha opinião, a arte se 
desenvolve bem antes da linguagem. 

Se você tomar as primeiras pinturas 
nas cavernas, vai notar que há animais cor-
rendo ou descansando, mas não há intera-
ção entre eles. Nem entre seres humanos, 
ou humanos e animais. Isso significa que 
nenhuma história está sendo contada. Nos 
primeiros 10 mil anos da história da arte 
não há nenhuma história sendo contada, 
não há uma única narrativa. Depois desse 
período, no entanto, todas as representa-
ções se tornam narrativas. 

Seria possível pensar nesse 
mesmo desenvolvimento a res-
peito da música?

Certamente que sim. Quando desen-
volvi o conceito de Neurohistória da 
Arte, não por acaso estava parcialmente 
influenciado por uma área chamada neu-
romusicologia. Há elementos a respeito 
dos mecanismos da fala, da produção e 
recepção do som que são mais bem com-
preendidos por conta das propriedades 
mecânicas do ouvido – mais do que os 
olhos, que são bem mais complicados. Mas 
penso que você está absolutamente certo, é 
possível usar um aporte neurológico para 
compreender a música. 

Como podemos definir Neurohis-
tória da Arte?

Neurohistória da Arte é o uso da neu-
rociência para responder questões que a 
história da arte coloca. Por exemplo, “Por 
que este pintor criou esta pintura desta 
maneira, neste momento e neste lugar?”. 
Apenas para responder a essas questões 
históricas.

E como podemos saber o que 
estava acontecendo no cére-
bro das pessoas séculos atrás? 
Como dizer “ah, quando eles 
olhavam para este quadro eles 
pensavam isto ou aquilo”?

 Uma das maneiras é ler os textos da 
época, nos quais os próprios pintores 
dizem “pintei desta ou daquela maneira 
por causa disto”. Mas o mais importante é 
levar em conta a noção de neuroplasticida-
de, a idéia de que o cérebro está continua-
mente mudando por conta das coisas que 
olhamos, vemos, cheiramos e ouvimos. 
Todas as nossas experiências fazem o cé-
rebro mudar, o que significa que se você 
sabe o que as pessoas estavam olhando, 
ouvindo e fazendo 300 anos atrás, você 
pode saber a respeito de seu cérebro, o que 
ajuda a compreender suas preferências e a 
maneira como faziam as coisas. 

Nesse ponto, existe alguma evi-
dência de que somos hoje mais 
inteligentes do que as pessoas 
de um ou dois séculos atrás?

Depende de como você define inteli-
gência. Há algumas experiências feitas com 
cobaias: você pega duas cobaias, deixa uma 
vivendo em uma caixa e a outra em casa 
com você. Ao comparar o cérebro das duas, 
você vai notar que o cérebro da cobaia que 
vivia na casa é pelo menos duas vezes mais 
pesado do que o outro. Ele continua com o 
mesmo número de neurônios, mas o número 
de conexões certamente aumentou, tornan-
do a cobaia apta a fazer coisas mais compli-
cadas, ter uma audição, olfato e movimentos 
mais complexos. A cobaia que viveu na casa 
precisou resolver problemas e desenvolver 
técnicas diferentes para isso. 

Mas como podemos dizer que 
isso não são apenas habilidades 
adquiridas? 

Estamos falando de mudanças que 
acontecem no cérebro, e não é possível 
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adquirir habilidades sem essas mudanças. 
Um exemplo: o pianista Arthur Rubinstein 
dizia “se não pratico por um dia, eu noto. 
Se não pratico por dois dias, minha mulher 
nota. Se não praticar por três dias, o públi-
co vai notar”. Nessa história, o estudo do 
piano é importante porque as redes neuro-
nais de um pianista de concerto no que diz 
respeito ao controle dos dedos são muito 
mais complexas do que nas outras pessoas. 
Para obtermos alguma habilidade precisa-
mos criar essas conexões; para manter essas 
habilidades, precisamos usá-las. 

Como a Neurohistória da Arte 
pode ajudar a interpretar o senti-
do de uma obra de arte? 

Podemos compreender 
melhor a maneira como as 
pessoas de uma época esta-
vam olhando para as obras. 
Sabemos que os antigos gre-
gos eram muito bons na repre-
sentação do corpo humano, 
e quando lemos livros de 
história da arte descobrimos 
que os gregos eram muito 
bons em olhar. O que a Neu-
rohistória da Arte diz é que 
quando você olha para uma 
estátua grega você não está 
olhando apenas para alguém 

que tentou objetivamente descrever o corpo 
humano, mas também alguém que queria 
ser rodeado de corpos fortes, saudáveis, 
disciplinados – o corpo grego é cheio de 
características que nos mostra as preocupa-
ções reais da vida cotidiana. 

Os mestres da pintura sabiam 
que estavam criando um efeito 
particular? 

Você faz grandes pinturas se seu cére-
bro é complexo, e a única maneira de tor-
nar seu cérebro complexo é ter inúmeras 
experiências complexas. Grandes pintores 
são pessoas que olham cuidadosamente 
outras pinturas. Você e eu podemos ir à 

National Gallery e olhar as pinturas, mas 
isso não terá o mesmo efeito em nós que 
teria se fôssemos grandes pintores. Enten-
deríamos como o artista fez este efeito de 
cor, como pintou aquela linha, como criou 
o efeito da distância. É só aprendendo a 
olhar a criação da pintura por um artista 
que alguém pode se tornar um deles. 

Pensando na idéia de “grande 
arte”, sociólogos como Bourdieu 
diriam que a noção de “grande 
artista” não está ligada ao cérebro, 
mas às dinâmicas sociais de reco-
nhecimento da arte. Qual seria a 
resposta da Neurohistória da Arte? 

Bourdieu estuda o comportamento 
humano em relação à arte, e ele está certo 
de dizer que fatores sociais afetam nosso 
comportamento em relação à arte – se eu 
for à uma vernissage em uma galeria em 
Londres vou encontrar muita gente rica, 
porque o curador da galeria vai convidá-
los. Mas isso não nada a ver com o que faz 
grande uma obra de arte; os fatos aos quais 
Bourdieu se refere não criam a grandeza 
da obra de arte, apenas descrevem como 
as pessoas respondem a isso; quer dizer, 
Bourdieu é apenas um sociólogo.

Como seria possível ensinar 
Neurohistória da Arte em um 
nível básico?

Quando comecei a adquirir noções de 
neurociência pensei que seria extremamente 
complicado, realmente difícil. Mais ainda, 
pensei que quando aprendesse seria difícil 
para explicar às outras pessoas. Na verda-
de, embora os neurocientistas escrevam 
de uma maneira difícil, na verdade estão 
procurando alguns princípios, algo que seja 
recorrente nos fenômenos observados – se 
você fizer isto, terá como resultado aquilo. 
E é bastante fácil ensinar esses princípios 
às pessoas. Não há necessidade de refazer o 
experimento – e você pode transmitir esse 
princípio às pessoas em dois minutos.

O cérebro procura 
regularidades, mesmo 
na natureza
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Resumo	

Este artigo discute os processos de criação da obra do pintor italiano Caravaggio a partir dos princípios da Neurohistória 
da Arte. A premissa utilizada é de que as obras do pintor atraiam a atenção da audiência a criando uma sutil mas eficiente 
empatia entre a imagem e o observador. A Neurohistória da Arte sugere que esse processo pode ser entendido como parte de 
uma atividade cerebral que sugere movimento ao espectador, abrindo novas possibilidades para compreender as obras de 
arte do passado.
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Abstract

This article discusses the creation and reception of Caravaggio’s paintings using the principles of Neuroarthistory to interpret 
the work of art. Caravagio’s works attract the viewer by using a subtle but strong empathy between the image and the observer, 
and Neuroarthistory suggests that the process is linked to a particular brain activity, the mirror neurons. This approach opens 
a possibility to interpret works of art from the past by understanding the artist’s – and the public’s – neuronal conditions.
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1 Jones uses this phrase from the work of Hans Robert 
Jauss in order to set herself apart from those accounts 
studying mainly the recorded responses Jones, 2008, p. 
2. Her reference is Jauss, Hans Robert, ‘Literary History 
as a Challenge to Literary Theory’, in Ralph Cohen ed., 
New Directions in Literary Theory, Baltimore, Maryland, 
1974, pp. 11-41.

Introduction

mpathy became an imperative part 
of spectatorship in early modern 
Rome when artists like Caravaggio 

and Annibale Carracci were producing new 
styles of painting. I use a neuroarthistorical 
approach to demonstrate how Caravaggio’s 
imagery in particular invited viewer 
engagement. This means using data on a 
particular set of brain cells called mirror 
neurons to confirm that movement in im-
agery enables empathic reactions. Further, 
in order to explain why people in Rome 
around 1600 were particularly likely to 
empathise with characters in painting I 
discuss how the brain changes as a result of 
external input, such as sense impressions, 

experience and learning. 
Understanding how mirror 
neuron activity, and thus 
empathic ability, can be 
increased with training, it is 
possible to explain how regu-
lar spiritual exercises most 
likely made the audience in 
Rome more susceptible to 
engaging emotionally with 
painting. 

That viewers were emo-
tionally engaged by Cara-
vaggio’s imagery is not a 

new idea and art historians have applied 
various tools to explore this type of reac-
tion. Pamela Jones (2008) is one of the 
most thorough. She uses written responses 
and examines the cultural contexts of 
particular commissions to clarify what 
‘horizons of expectations’1 different types 
of audiences would have brought to bear 
on images. In contrast, David Freedberg 
(Freedberg and Gallese 2007: 197-203) 
challenges such an emphasis on cognitive, 
historical and cultural contexts and sug-
gests instead a focus on ‘universal’ neural 
mechanisms involved in an empathetic 
response to imagery such as Caravaggio’s 
Doubting Thomas (see fig. 1). He argues 

E
that it is necessary for art historians to un-
derstand the basic neural components of 
human response to grasp the impact that 
art works can have on the viewer. While 
Jones (2008) cites Freedberg’s earlier work 
(1989) and praises the merits of it, she 
concludes that the approach is not suit-
ably historical, something that could also 
easily be claimed about his more recent 
neuroscientifically based work. 

This article demonstrates how a neuro-
arthistorical approach can improve both of 
these arguments. It expands on Freedberg’s 
(2007) and Jones’ (2008) studies by includ-
ing the neural components of how the 
brain changes depending on different en-
vironments and experiences, showing why 
empathic reactions to painting becomes 
important at a particular point in history. 
In other words, my aim is to show that we 
need not consider Jones’s historical relativ-
ism and Freedberg’s biological determin-
ism to be beyond reconciliation.

A brief introduction to 
neuroarthistory 

Neuroarthistory as an approach en-
ables me to consider emotional viewer 
engagement through a new analytical tool, 
which is flexible enough to accommodate 
the focus on contextual specificity in art 
history. Even though the approach may 
seem novel, as it uses new neuroscientific 
material, it has developed over a long pe-
riod and there are similar developments 
outside the discipline. 

The art historian John Onians intro-
duces his Neuroarthistory, from Aristotle 
and Pliny to Baxandall and Zeki (2007: xii) 

Neuroarthistory enables 
us to consider emotional 
viewer engagement
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interested in art normally search for com-
mon denominators in artistic expression 
that would somehow have been useful 
to survival (Roele and Wind 1999: 9-26). 
They are thus endeavouring to find an 
evolutionary basis for artistic behaviour. 

In contrast, as a neuroarthistorian 
Onians (2002: 1-14 and 2003: 125-38) 
uses a varied array of research on neural 
plasticity in the visual cortex to examine 
preferences for and use of particular visual 
features at different times in history. Semi-
nal papers by Hubel and Wiesel (1963: 
994-1002) and by Hirsch and Spinelli 
(1971: 509-27) showed that kittens have 
specific cells that respond to lines of only 
one particular orientation. When the kit-
tens were shown only vertical and hori-
zontal lines in the first weeks after birth, 
the neurons would only respond well to 
these particular orientations. In contrast, 
cats that are reared without visual depri-
vation have the full scale of orientations 
represented by different neurons. This 
shows that what the cat (and, as it turns 
out, humans) looks at, especially in early 
life, can have a drastic effect on the struc-
ture and function of the visual cortex. 

In his work on object recognition 
Keji Tanaka (1993: 685-8) has generated 
similar results in adult monkeys trained 
in responding to specific shapes. The 
researchers showed the same shapes to 
untrained monkeys and to monkeys who 
had learnt to recognise particular shapes. 
Both groups had neurons that responded 
to the shapes, however, the response was 
over six times stronger in the trained 
monkeys. Equally we know from results 
from studies on human perception that 
what we see on a daily basis effects how 
the visual input is organised in the brain. 
One very prominent example is the case 
of the Müller-Lyer illusion (see fig. 2). 
Segall, Campbell and Herskovitz (1966) 
showed that the Müller-Lyer illusion, 
which was so effective on test subjects 

from America, did not work for several 

with noting that, even though he coined 
the term neuroarthistory and founded 
the approach, he is not alone in trying to 
combine the Sciences and the Humanities. 
Many authoritative figures made or make 
use of human nature to understand artistic 
production, spectatorship and apprecia-
tion. In a list of twenty-five names Onians 
includes Alberti, Leonardo, Burke, Kant, 
Marx, Vischer, Wölfflin, Freud and Gom-
brich. Many of these might be expected 
and Leonardo’s interest in human vision 
is particularly well documented. However, 
in spite of this widespread interest in hu-
man biology as a crucial component of art 
history and theory, Onians (2007) notes 
that the topic has been largely neglected 
in the modern discipline.

Scientists have in many ways been more 
interested in bridging the gap between their 
work and research within the Humani-
ties. In the summer of 1999 the Journal of 
Consciousness Studies published its first 
special issue treating the subject Art and 
the Brain. It included Vilayanur S. Ram-
achandran and William Hirstein’s article 
The Science of Art: A neurological theory of 
aesthetic experience and Semir Zeki’s Art 
and the Brain. Ramachandran and Hirstein, 
both neuroscientists, introduced eight uni-
versal principles for aesthetic experience. 
Their major contribution was to provide a 
neurological basis for connecting aesthetic 
experience and emotion. In showing how 
the limbic system (the part of the brain 
dealing with basic reactions like hunger, 
thirst, sex drive and emotions) works to-
gether with the rest of the brain, the authors 
started to explain emotional responses to 
visual triggers in art (1999: 15-51). Semir 
Zeki on the other hand proposed a specific 
principle relating to the brain’s tendency 
to ‘finish’ or complete patterns and unclear 
features (1999: 76-96).

Sociobiology is an affiliated area of 
research, focused on understanding social 
behaviour through a combination of differ-
ent disciplines. Sociobiologists who are 
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groups of Africans. Their conclusion was 
that in a world full of angular buildings, 
rooms, and furniture, the association of 
the Müller-Lyer figure was different. The 
first part of the illusion is associated with 
the farthest section of the angular object or 
building, while the second part is associ-
ated with the closest section. This type 
of angularity, as a prominent feature of 
everyday items and buildings, was simply 
not a common visual cue in the African 
societies, and thus people there were not 
susceptible to the illusion.

Onians (2002: 1-14 and 2003: 125-38) 
uses all this information to show how par-
ticular features in art develop due to the 
environment. He argues for example that 

Brunelleschi’s discovery of 
linear perspective has its ba-
sis in the artist’s constant ex-
posure to the city of Florence 
and its rectangular layout and 
straight streets, which em-
phasised the patterns of lines 
of the receding orthogonals 
of coursed masonry. Coursed 
masonry became very com-
mon after the reintroduction 
of it at Palazzo Vecchio and 
the Bargello in Florence. 
The exposure to this spe-
cific feature impacted on 

Brunelleschi’s neural networks and when 
he demonstrated his discovery, poignantly, 
he did so with the example of Palazzo Vec-
chio. Linear perspective was then adapted 
in the painting of Masaccio who was born 
in S. Giovanni in Valdarno, a town under 
Florentine overlordship which was also full 
of coursed masonry and straight lines. Thus 
Onians demonstrates that neural plasticity 
helps to explain how one pervasive, visual 
feature in the environment can lead to a 
particular network configuration and, on 
this basis, the inclusion of that particular 
feature in art. 

It is perfectly possible to explain em-
pathy in early modern Rome in a similar 

Scientists have been 
interested in bridging the 
gap between their work 
and the Humanities

way. Acknowledging that empathy, like 
any emotion, has biological components 
allows me to pinpoint how movement in 
Caravaggio’s imagery enables emotional 
responses from viewers. Neural plasticity 
helps to show that an increased suscepti-
bility to empathy could follow, for exam-
ple, the practice of spiritual exercises.

The neuroscience

For the sake of clarity I introduce the 
neuroscientific evidence concerning mir-
ror neurons and neural plasticity before 
and separately from the art historical anal-
ysis. This division appears natural as the 
disciplines are very different in the way 
they operate as well as in the goals they 
seek to achieve. However, it is imperative 
to recognise that the division maintained 
here is an artificial one. When an art 
historian is referring to empathic viewer 
responses to painting, this response is 
necessarily constituted by a multitude 
of neurons firing. Equally when the art 
historian discusses cultural differences, 
he/she is discussing the neural plasticity 
that occurs through experience and ex-
posure to the environment. The modes of 
description are different and most often a 
result of very different enquiries, while the 
subjects remain the same. I propose that it 
is only with both descriptions available, 
that a clear image of empathic responses 
to imagery emerges.

Mirror neurons, which enable the 
empathic connection between viewer and 
image through movement, are a specific 
type first found in area F5 in the macaque 
monkey brain. Research showed that a 
mirror neuron responds both when the 
monkey makes a particular movement, as 
well as when the monkey sees someone 
else making that movement. The first con-
clusion the researchers could draw was 
that these neurons provided a system that 
could match an observed movement with 
a performed movement, thus leading to an 



21
Volume 9 -  Nº 1 -  1º sem. 2009

Kajsa Berg

embodied action understanding (Gallese 
et al. 1996, 593-609). Even though tracing 
particular neurons in the human brain is 
not possible for ethical reasons, mirror 
neuron systems (clusters of neurons) have 
been found there as well. Beyond action 
understanding and recognition, they also 
play a role in imitation and thus learning 
from looking (Iacoboni 2005: 632). More 
significantly, mirror neurons have been 
connected to empathy as they provide 
a basic link between humans (Gallese 
2001: 33-55). There is further evidence 
to suggest that gestures trigger mirror 
neuron responses in Broca’s area which is 
known as a human language area and has 
most likely developed from the monkey 
brains’ area F5. Giacomo Rizzolatti and 
Michael Arbib (1998: 188-94) suggests 
that speech originated in a capacity that 
allowed humans to draw connections be-
tween the actions of someone else to the 
goals of those actions, most likely through 
communicative gesture. Another effect 
of the mirror neurons is the tendency to 
yawn as we see someone else yawn (Platek 
et al. 2005, 448). This research is also 
interesting as contagious yawning can be 
triggered by hearing a yawn or even simply 
thinking about yawning. This suggests 
that various different types of references to 
a particular movement could activate the 
mirror neuron system. For the intents and 
purposes here the most important piece of 
information is that mirror neurons provide 
a basic link between the viewer and the 
seen, which is how spectators would be 
connected to characters in painting.

That this embodied connection is the 
basis for empathy is further substantiated 
by the fact that mirror neurons are pres-
ent in the insular cortex in the middle of 
the brain. This area contains the limbic 
system, which deals with emotion and 
emotional expressions. The same areas 
of the insular cortex responds both when 
the person feels disgust as well as when 
they see someone else’s facial expression 

of disgust. Thus, seeing and making a 
particular facial expression of an emotion 
and experiencing that emotion involves 
the same area of the brain (Wicker et 
al. 2003: 655-64). Neuroscientists have 
also shown that there is a commonality 
between experiencing pain and perceiv-
ing someone else’s pain. The team of 
researchers thus found that their results 
further substantiated that mirror neuron 
activity plays a significant role in empathy 
(Jackson et al. 2005: 771-9).

This type of neuroscientific evidence 
is already filtering into art history. Mir-
ror neurons enable Freedberg (Freedberg 
and Gallese 2007: 197-203) to explain 
three related aesthetic responses: bodily 
engagement with the movements, ges-
tures and expressions of the characters in 
art, an understanding of different states 
through those movements and finally an 
empathetic reaction. For example it would 
indicate a bodily engagement with the 
prodding of the wound in Christ’s side or 
an understanding of and even empathic 
response to the apostle’s astonished face in 
Caravaggio’s Doubting Thomas (see fig. 1). 
However, due to his focus on panhuman 
responses his theories cannot further en-
lighten the art historian as to why the em-
pathic engagement of the viewer became 
so important in early modern Rome. 

It is thus crucial to note that the 
contextual specificity needed for his-
torical research can also be discussed in 
neuroscientific terms, as the structure of 
neurons depend greatly on input from 
the environment. Even though neural 
plasticity is mentioned above as a part 
of the evidence Onians uses in his argu-
ments, a short introduction is warranted 
here to demonstrate that neuroscientific 
material does not necessarily need to lead 
to deterministic conclusions. 

Most of the research on neural plastic-
ity, which is how the structure of neurons 
and their connections change, has arisen 

as a result of the interest in the develop-
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is often researched on professionals, such 
as dancers and even more regularly musi-
cians, as the long-term impact of specialist 
training can be identified in the brain. 
In an experiment looking at the neural 
structures of professional pianists, versus 
non-practitioners, scientists found that 
the musicians had developed one specific 
type of network for the tasks which was 
lacking in the non-practitioners (Bangert 
et al. 2006: 917-26). It showed that piano 
training built networks that combined 
both motor and auditory areas of the 
brain. Interestingly the areas used in their 
brains were Broca’s and Wernicke’s area, 
both connected to communication and as 
noted above to mirror neuron functions. 
These two examples demonstrate that 
plasticity occurs in mirror neuron filled 
areas of the brain.

There is however more specific evi-
dence, to suggest that empathic ability 
changes as a result of neural plasticity. 
Scientists have found that autism spec-
trum disorder is often followed by a lack 
in the ability to empathise and commu-
nicate (Hadjikhani et al. 2006: 1276-82). 
The thinning of the grey matter in the 
mirror neuron systems is most likely to 
be the cause of the social inabilities of the 
sufferers. The thinning suggests a lack of 
neuron activity which leads to decreased 
empathic ability. This would subsequently 
also suggest that increased neural connec-
tions could lead to increased empathic 
ability. Mirror neuron deficits were dem-
onstrated in several areas, including STS 
(superior temporal sulcus) that deals with, 
for example, eye gaze, the superior pari-
etal lobule, which is involved in imitation, 
and crucially the premotor cortex and 
the somatosensory cortex, particularly in 
areas dealing with faces. 

The evidence presented here shows 
that mirror neurons can be an integral 
part of empathic responses. Furthermore, 
it suggests that empathy can be triggered 
by seeing movement, gesture and expres-

ment of children’s brains on the one hand 
and the loss of brain function as a result 
of disease or damage (one major example 
is Alzheimer’s) on the other. The brain cell 
structure changes as a result of external 
input through the senses as well as after 
brain injury where neighbouring neurons 
‘take on’ the functions of the damaged 
area. The term covers different types of 
neuron changes. New neuron growth is a 
well studied phenomenon in babies and 
now believed to be possible in adults as 
well. Another factor is the growth of the 
different branches of the neuron and yet 
another is the connection between neu-
rons which happens at the synapses. Both 
excitatory and inhibitory signals have an 

effect on the structure. Fur-
thermore, both decrease and 
increase in neuron activity is 
important for an efficiently 
working brain. This means 
that there are various differ-
ent ways in which a human 
brain can change after birth. 
It also means that no human 
brain is like any other as no 
one has exactly the same ex-
periences as another person 
(Huttenlocher 2002: 1-37). 

In demonstrating how 
mirror neuron based empa-

thy can be strengthened through training, 
and thus be an important feature in early 
modern Rome in particular, I use data on 
plasticity in mirror neuron systems. Calvo-
Merino et al. (2005: 1234-49) found that 
ballet dancers’ movement oriented areas 
of the premotor cortex and the parietal 
cortex responded more to viewing ballet 
than non experts or expert capoeira danc-
ers. This showed that the mirror neuron 
system involved in the recognition of the 
seen movements responded more because 
the dancers had been trained in making 
and seeing those movements. The training 
had impacted on the neural connections 
in the dancers’ brains. Neural plasticity 

Mirror neurons are
present in the insular 
cortex in the middle 
of the brain
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sions. Finally the examples above have 
demonstrated that the mirror neuron 
systems are liable to neural plasticity, 
showing new structures as a result of 
training and lack of empathic ability as a 
consequence of mirror neuron loss.

Movement and empathy 
in Caravaggio’s 
paintings

As Freedberg (Freedberg and Gallese 
2007: 197-203) suggests, mirror neuron 
responses engage the viewer in various 
types of art, which to some extent is prob-
lematic to the argument that Caravaggio’s 
imagery in particular would invite 
empathy. However, Caravaggio’s paint-
ings display an emphasis on movement, 
gesture or expression that differs from his 
predecessors. While these features are cen-
tral to the imagery in most of Caravaggio’s 
Roman paintings (including Medusa, 
1598, The Crucifixion of St Peter, 1600-1, 
Victorious Cupid, 1601, Doubting Thomas, 
1602-3 and The Entombment, 1602-4 to 
mention but the most obvious examples) 
Judith beheading Holofernes (see fig. 3), 
the example used here, is particularly ac-
tion-packed.

Caravaggio’s use of the moment of 
beheading in this image is strikingly atypi-
cal. Commonly, imagery of Judith depicts 
the heroine with the head in a sack or 
basket leaving the scene (to take the head 
of the heretic enemy back to her town 
Bethulia, hang it over the wall and scare 
his entire army away). This is the case in 
for example Michelangelo’s Sistine Chapel 
(see fig. 4). There are very few depictions 
of the act of cutting and none of the earlier 
examples can be linked to Caravaggio. 
Perhaps the most famous and equally 
unusual example, is Donatello’s bronze 
sculpture (in Florence) of Judith with 
her arm and sword raised, supporting 
Holofernes’ body against her leg, hold-
ing his head by his hair, ready to strike a 

second blow to his neck (see fig. 5). There 
are nevertheless several examples made 
after Caravaggio’s version was finished 
and it could be argued that he started a 
trend with his movement focused im-
age. The most famous version, by his 
follower Artemisia Gentileschi, became 
very popular, perhaps even more so than 
Caravaggio’s image (see fig. 6). It is also 
notable that many of the changes she made 
to her version are directly related to move-
ment and expression. When considering 
the neuroscientific link between move-
ment and empathy, the visual evidence 
supports the claim that empathy was an 
important viewer experience in looking 
at Caravaggio’s paintings.

One of the reasons for why the neu-
roscientific evidence is needed is that the 
preoccupation on the emotional content 
of the work is rarely substantiated by the 
scholars. Helen Langdon, who has written 
a very comprehensive and contextually 
detailed biography of the artist, still argues 
in her introduction that Caravaggio’s art 
had ‘an almost magical power, and cre-
ated wonder and enchantment’ (1999: 1) 
and that his religious imagery engages 
the viewer both then and now through 
‘empathy’ (1999: 1) something echoed 
in the research of Freedberg (Freedberg 
and Gallese 2007: 197-203). These types 
of statements concerning the viewers’ 
engagement abound in the writings on 
Caravaggio (for example Friedlaender 
1955: 33 Hibbard 1983: vii). They are 
generally accompanied by the art histori-
cal cliché of the passionate, violent artist 
rebel, which ultimately is founded on 
primary source texts. Caravaggio’s life is 
accessed in dramatic narratives that are 
usually perpetuated in the research and 
often connected to his paintings. 

Michelangelo Merisi who came from 
the town Caravaggio (hence his name) 
and studied in Milan, arrived in Rome 
in the early 1590s. He reached the height 
of his career at the beginning of the sev-
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and faking laughter and crying, can pos-
sibly be useful for smaller genre works. 
However, this technique is insufficient 
for larger narrative paintings. Giovanni 
Baglione’s Le vite de’ pittori, scultori, et 
architetti… was written in Rome (1983: 
351-6, written in 1642), thirty-two years 
after Caravaggio’s death. He praised the 
Boy bitten by a Lizard (see fig. 8) for its 
realism and wrote that the viewer could 
almost hear the scream emanating from the 
painted character. Even though the bulk 
of the writing is critical he admitted that 
the paintings caused a stir with the audi-
ence. He also mentions the muddy feet 
and a dirty cap for a pilgrim as particular 
features that made the audience make this 
undeserved fuss. Finally, Giovan Pietri 
Bellori assessed Caravaggio in Le vite de’ 
pittori, scultori e architetti moderni (1983: 
360-74, written in 1672), over seventy 
years after Caravaggio’s death. His interest 
lay in promoting the Carracci and a new 
‘classicism’ of Nicolas Poussin and the Bo-
lognese artist usually called Domenichino, 
to whom Caravaggio provided an easy 
counterpoint. Caravaggio is accused of 
painting indiscriminately from nature. 
This was a technical shortcoming ascribed 
to the artist in order to criticise his style. 
He agrees with Mancini’s statement that 
painting solely from nature does not pro-
duce good movement in the imagery. As a 
result, Bellori is able to argue that Caravag-
gio paints on the basis of posed models 
rather than from the imagination.

Thus, in the texts of the biographers 
there is little support for emotional engage-
ment or empathic reactions, even though 
they admit that Caravaggio’s paintings 

enteenth century with several important 
religious commissions while at the same 
time leaving evidence of violent behaviour 
in the court records. However, his career 
successes were cut short in 1606 when 
he killed a man called Ranuccio Tomas-
soni and had to flee from Rome. He died 
on his way back in 1610, leaving several 
followers and admirers behind.2

I agree with Langdon (1999: 1) that 
viewers most likely would have empathi-
sed with Caravaggio’s imagery. However, 
empathic experience is not to be assumed. 
Instead, the new emphasis on movement 
in Caravaggio’s imagery combined with 
the neuroscientific data on how movement 
in imagery invites empathic experiences 

needs to be tested against 
the textual and historical 
evidence. As a consequence 
it also ought to be treated as 
contextually specific.

The seventeenth century 
biographers’ accounts are 
filtered at several levels, 
most notably through early 
modern conventions of rheto-
ric, and thus it has limited 
use when one is interested 
in the original experience 
of viewing (Kris and Kurz 
1979: 91-132). In the case of 

Caravaggio they are also biased against the 
style they ascribe to him and they offer scant 
evidence of empathic viewer experience.

Nonetheless, while the texts cannot be 
considered good evidence of primary ex-
perience, they do indicate the issues that 
the writers were interested in as they con-
sidered Caravaggio’s work. Giulio Mancini 
(1983: 346-51, written in 1617-20) argues, 
in his Considerazioni sulla pittura, that 
Caravaggio’s work is forceful. Surprisingly, 
he also writes that Caravaggio’s work lacks 
movement and expression because of his 
technique of painting from nature. Accord-
ing to Mancini, to have models posing, 
pretending to move while remaining still 

2 Some of the best biographies on Caravaggio are, Fried-
laender, Walter, Caravaggio Studies, Princeton Univer-
sity Press, Princeton, 1955, Hibbard, Howard, Caravaggio, 
Thames and Hudson, 1983, Langdon, Helen, Caravaggio, A 
Life, Pimlico, London, 1999, Puglisi, Catherine, Caravaggio, 
Phaidon, London, 1998 and Spike, John T., Caravaggio, Ab-
beville Press Publishers, London, 2001. All of these authors 
use his life to further investigate the impact of his paintings.

Empathy can be 
triggered by seeing 
movement, gesture 
and expressions
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cusing on the depiction of motion of both 
the face and the body. His writings have 
as limited use as the biographers’ trea-
tises, however, he certainly realised the 
importance of movement for an empathic 
response. Importantly, he was active in 
Milan at the time Caravaggio was appren-
ticed there in the artist Peterzano’s studio. 
Lomazzo was not the first to notice this 
connection. In fact the above quotation is 
a much elaborated and extended version 
of statements made first by Alberti (1972, 
written in 1436) and then Leonardo (1989, 
written before 1519). Lomazzo’s blindness 
can be seen as problematic when relying 
on his art theory as evidence of experi-
ence. However, I would argue that it is 
precisely because his loss of sight, the 
sense on which his livelihood depended, 
that it is necessary to take his theories 
seriously. He would have been very 
aware of the functions of sight precisely 
because he was not able to take vision for 
granted. His understanding of what effect 

caused a stir in Rome. A more positive ac-
count by his most ardent patron Vincenzo 
Giustiniani placed him with Annibale Car-
racci as ‘the most excellent painters of first 
rank’(1983: 346, first published in 1675). 
For Guistiniani, such painters work on the 
basis of nature and from the imagination. 
Presumably this means that the patron 
believed that Caravaggio possessed excep-
tional skills in painting the movement and 
expression of human figures, even though 
he does not specifically state it. 

Nevertheless, that movement was an 
important category in making an effective 
painting is supported by the biographers 
and it was a widespread idea. 

‘Therefore, just as it naturally happens 
that someone who laughs or cries or 
makes some other expression, moves 
others who see him to have the same emo-
tion of happiness or of grief, as he [Pliny] 
said ‘if you want to see me weep you first 
have to suffer pain yourself so then your 
misfortune harms me’; thus and not dif-
ferently a picture composed with gestures 
taken from life [...] without doubt will 
cause [the viewer] to laugh with he who 
laughs, to think with he who thinks, to 
grieve with he who cries, rejoice with he 
who rejoices and furthermore to marvel 
with he who marvels, to desire a beauti-
ful girl for a wife when seeing a nude, 
to suffer with he who is afflicted and to 
feel hungry when he sees someone eating 
precious and delicate food, to fall asleep 
at the sight of someone sleeping sweetly, 
to feel moved and almost become infuri-
ated with those who fight in a spirited 
way in battle represented with their own 
appropriate and fitting movements, to be 
moved with contempt and revulsion at 
the sight of those doing disgusting and 
shameful deeds and an infinite number 
of similar emotions.’(Lomazzo 1968: 105, 
first published in 1584)3

This section, which could definitely be 
considered to elaborate above and beyond 
anything that the neuroscientific evidence 
suggests, comes from the introduction to 
Gian Paolo Lomazzo’s second book in the 
Trattato dell’arte de la Pittura (1968) fo-

3 Lomazzo, G. Paolo, Trattato dell’arte de la Pittura, 
(first published in 1584), Georg Olms Verlagsbuch-
handlung, Hildesheim, 1968, p. 105. I have received 
help form Matthew Sillence, John Onians, and 
Silvia Evangelisti in the translation of this text. [the 
viewer] was added by me as is suggested by the text 
but not actually present because of the conjugation 
Lomazzo is using. ‘Perchio che, si come naturalmente 
uno che rida, o pianga, o faccia altro effetto, muoue 
per il piu gl’altri che lo veggono al medesimo affetto 
d’allegrezza o di dolore onde diceua colui, si vis me 
flere dolendum est primum ipsi tibi, tunc tua me 
infortunia ledent; cosi & non altrimenti una pittura 
rappresentata come dianci diceua con moti al-na-
turale ritratti fara senza dubbio ridere, con che ride 
pensare con chi pensa, ramaricarsi, con chi piange, 
rallegrarsi, & gioire con chi s’allegria; & oltre di cio 
marauigliarsi con chi si marauiglia, desiderare une 
bella giouane per moglie vedendone una ignuda, com 
patire con chi s’affliga, & anco in pigliar di mangiare 
vedendo chi mangi di pretiosi, & delicati cibi, cader di 
sono vedendo chi dol cemente dorma, commouersi ne 
l’animo, & quasi entrar in furore con quelli che si veg-
gono combattere animosamente in battaglia, espressi co’ 
i propri, & conuenti moti, mouersi a sdegno, & a stomaco 
di quelli da veggono fare cosa lorda & dishonesta, & simili 
altri effettii infiniti.’
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than generally credited. Following their 
ideas, one could argue that the audience 
for Judith beheading Holofernes would 
empathise with the characters. When look-
ing at Judith they might feel empowered 
in their faith, and looking at the sinner 
Holofernes they might feel squeamish and 
refrain from sin. With the data on mirror 
neurons it is clear that any viewer engage-
ment with the imagery would be greatly 
increased by the focus on the action loaded 
moment in the narrative. 

Spectatorship and 
neural plasticity

That empathic response became im-
portant in Rome around 1600 in particular 
cannot simply be ascribed to Lomazzo’s 
(1983) theories or Paleotti’s (1974) fervour. 
Neither is it explained through referring 
simply to the mirror neuron activity. 
Pamela Jones (2008) constantly finds a 
connection between the audiences - used 
to doing spiritual exercises where the 
person imagines him/herself in the situ-
ation of a saint, the Virgin or Christ - and 
the imagery. In her account, the paintings 
function to create connections between 
religious personages and the spectator. 
She writes that the ‘intimate, personal 
relationship the pilgrim should have with 
the saints’ (Jones 2008: 107) is connected 
to the paintings, however, she actually 
fails to examine that connection. 

Friedlaender (1955: 123) argues that 
Caravaggio was influenced by Filippo 
Neri, the founder of the Oratorian order 
and important figure in Rome in the six-
teenth century, who practised the exercis-
es. Chorpening (1987: 149-58) points out 
that even though Caravaggio may not have 
been versed in this text in particular, the 
meditational practices of imagining one-
self in the place of Christ, the Virgin and 
the Saints were widely disseminated from 
a variety of sources (including Thomas à 
Kempis’ The Imitation of Christ) across 

sight has on the emotional and empathic 
response of the viewer is thus all the more 
trustworthy because of and not despite 
his disability. The fact that he elaborated 
so extensively on the previous accounts 
also suggests a more intense interest in 
the connection between movement and 
empathic reactions.

Another proponent of empathic reac-
tions to imagery came from the bishop of 
Bologna, Gabriele Paleotti, in the form 
of his treatise Discorso intorno alle im-
magini sacre e profane, completed by 
1582. Boschloo (1974: 133-41) includes a 
comprehensive and analytical summary 
of Paleotti’s influence. Clarity and histori-
cal accuracy was of utmost importance to 

Paleotti because of his own 
idea of the spectators’ im-
portance in the making of re-
ligious imagery. His instruc-
tions were to aid the painters 
to make paintings that could 
strengthen the viewers’ be-
lief and direct them away 
from sin. Paintings had the 
added benefit of reaching 
a vast number of people 
which was highly beneficial 
if the image was correctly 
painted, with the capacity 
to engage the viewer in the 

appropriate way. Paleotti acknowledges 
that the viewers most likely are different, 
from different social backgrounds, with 
varying education. Thus, in order to reach 
the whole audience, he advises the painter 
to deploy proper expression of devotion 
and, when suitable, extreme suffering. 

Lomazzo’s (1983) and Paleotti’s (1974) 
arguments that the clear depiction of 
movement of characters in painting was 
crucial to an empathic response are at least 
partially substantiated by the neurosci-
entific findings on mirror neurons. While 
these contributions could only be consid-
ered as theoretical suggestions before, it 
is now clear that they carry more weight 

Caravaggio’s use of 
the moment of 
beheading in this image 
is strikingly atypical
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flexibility as to cause and effect. As seen in 
the tests made on dancers, not only mak-
ing the movements, but also seeing the 
movements were important in developing 
the new neural structures. This means 
that while Jones’ (2008, 107) vague reply 
that the spiritual exercises are important 
for people when looking at religious im-
agery, the data on neural plasticity also 
indicates the opposite. That seeing images 
of the religious characters most likely 
made the contemplation easier, could be 
equally true. Loyola must have believed 
that the imagery was important for the 
practicing of exercises as he furnished 
Jesuit trainees with imagery as aids in 
contemplation (1987: 149-58). 

Conclusion

Caravaggio took advantage of the effect 
of movement when depicting the actual 
action beheading in Judith beheading 
Holofernes. By choosing this unusual 
part of the narrative he could more effec-
tively engage the early modern spectator 
in Rome. Neuroscientific research on 
mirror neurons confirms the connection 
between movement, expression and 
gesture and empathic experiences that 
Lomazzo placed such emphasis on in the 
late sixteenth century. Furthermore data 
on neural plasticity shows how the abil-
ity to empathise would be strengthened 
by the widespread practice of spiritual 
exercises.

The reconciliation of a purely con-
textual approach and one that pertains to 
universality of human nature is always 
difficult as the division seems natural. It 
is however imperative for researchers in 
the Humanities and the Sciences to un-
derstand the limitations of keeping these 
approaches separate. Indeed, they can be 
combined to achieve a more measured, 
detailed and complex account of human 
perception and behaviour.

Rome. These types of practices became 
more important around 1600 because of 
the concerted efforts to heighten the focus 
on virtuous, powerful and pervasive Ca-
tholicism in Rome. Imagery could be used 
in the exercises as aids in devotion and 
Loyola himself urged the production of 
illustrations to aid the Jesuits in imagin-
ing the setting for the narratives. Indeed 
Chorpening (1987: 149-58) argues that 
Caravaggio’s paintings can be considered 
as responses to these types of devotional 
practices. These are both compelling argu-
ments that suggest Caravaggio’s potential 
role however, they also imply that perhaps 
the spectators would have been aware of 
this connection. 

The emphasis on the empathic com-
ponent in the actual spiritual exercises 
is clear as the reader is urged ‘if the 
contemplation is on the Resurrection, to 
ask for joy with Christ rejoicing; if it is on 
the Passion, to ask for pains, tears, and 
torment with Christ tormented’(Loyola 
2007: 291). The function of the mirror 
neurons is again brought to bear and the 
emphasis on empathy in both the context 
of performing the exercises and viewing 
images is strikingly similar.

The authors above can theorise about 
Caravaggio’s intentions and their con-
textual evidence even suggests a certain 
cognitive connection between the ex-
ercises and viewing religious imagery. 
With corroboration of the neuroscientific 
evidence however, it is possible to draw 
some conclusions as to how the exercises 
may impact on the viewing experience. 
As I have already demonstrated, there is 
clear data about how the mirror neuron 
circuits can change as a result of training. 
Someone trained in imagining themselves 
in the place of Christ, the Virgin and the 
saints would thus most likely be better at 
empathising with characters in imagery. 
However, the data on neural plasticity also 
offers another advantage, there is room for 
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uando se fala de meios de co-
municação de massa não se está 
pensando nos livros e impressos 

que passaram a ser multiplicados industrial-
mente, a partir do século 16, com a invenção 
dos tipos móveis de Gutenberg. Esses produ-
tos culturais ainda eram relativamente res-
tritos a uma pequena minoria de eruditos, 
religiosos ou cientistas que compunham a 
intelligentsia da época. Pensa-se, ao contrá-
rio, numa nova época, especialmente entre o 
último quartel do século 19 e o primeiro do 
século 20, quando livros de ficção, revistas 
e jornais passaram a ser impressos em alta 
escala graças à introdução de tecnologias 
industriais para produção em tiragens de 
centenas de milhares ou mesmo milhões 

de exemplares. Foi a virada 
medial, caracterizada pelo 
surgimento e popularização 
da fotografia, pela introdução 
da máquina de escrever, do 
fonógrafo, do cinematógrafo, 
do cinema e do rádio. A cria-
ção dessa segunda realidade, 
de caráter paralelo e muito 
mais glamorosa do que a 
da vida cotidiana, marcou 
o surgimento da indústria 
cultural.

A pesquisa em comu-
nicação começou possivel-

mente no ano de 1927, em Viena, quando 
o Laboratório de Pesquisas Econômicas, 
comandado por Paul Lazarsfeld, fez a 
primeira sondagem sobre as aspirações 
dos ouvintes de rádio. Posteriormente, 
no início dos anos 30, Lazarsfeld operou 
a tabulação e interpretação de dados 
produzidos pelo Instituto de Pesquisa 
Social de Frankfurt, chefiado por Max 
Horkheimer, tendo se transferido, logo 
em seguida, pressionado pelo avanço 
nacional-socialista na Áustria, para os 
Estados Unidos. O instituto de Lazarsfeld 
realizava estudos de mercado, sondagens 
de tendência e esse tipo de levantamento 
de dados empíricos interessava muito ao 

Q instituto comandado por Horkheimer; 
tanto que ele continuou a desenvolver a 
pesquisa de campo, junto com Adorno 
e pesquisadores norte-americanos, até o 
final da Segunda Guerra.

Mas o instituto de Frankfurt realizava 
também leituras teóricas desse fenômeno 
excepcional que começou a se desenvol-
ver com a propaganda nazista mas que já 
tinha se iniciado, de forma espetacular, 
durante a década de 20 e que veio mudar 
o panorama político-mediático do século 
passado. A sociedade do glamour tornar-
se-ia indústria cultural e reverberaria até 
o presente interferindo na política, na 
economia, na cultura e no lazer.

Ao lado da surpresa com a fantástica 
disseminação de bens culturais da nova 
realidade medial, fruto do desenvolvi-
mento técnico de sistemas de registro que 
passavam a substituir o homem e a torná-
lo imortal, fato esse que agitou de forma 
inédita a vida européia naquela década, 
corria, paralelamente, a discussão sobre a 
importância da linguagem na formação das 
consciências, no posicionamento político 
e nas aspirações de liberdade e autonomia 
do homem moderno, assunto este que já 
vinha sendo debatido desde a Revolução 
Francesa, com a Enciclopédia e as idéias 
iluministas de Kant.

Não obstante, em nenhum dos casos 
(Lazarsfeld, Escola de Frankfurt, estudos 
da linguagem ou “virada lingüística”) está 
se falando propriamente da comunicação. 
Lazarsfeld faz pesquisas administrativas e 
econômicas, Adorno e Horkheimer fazem 
reflexões filosóficas, Herder, Humboldt, 
Peirce e Saussure desenvolvem estudos 
lingüísticos e dos signos, Wittgenstein fala 
de uma ordenação lingüística do saber e da 
ciência, Heidegger reflete filosoficamente 
sobre o homem da massa, sobre a profusão 
de entes, o anonimato em uma era de altas 
tecnologias de comunicação.

Tampouco na época presente estuda-se 
a comunicação. A nova crítica marxista da 
cultura, herdeira de Bakhtin e Gramsci, 

Em nenhum dos casos 
está se falando propria-
mente da comunicação
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o sentimos rebater em nós, como ele nos 
comunica eram suas preocupações.

Husserl foi inegavelmente o fundador 
da pesquisa da comunicação humana, a 
investigação da comunicação como um 
acontecimento que nos abate, que nos 
atropela (como dizia Klages), que nos 
transforma; como um complexo de sen-
sações que nos constitui. Um fenômeno 
que tem suas leis próprias, seu modo 
de funcionamento, seus efeitos. Merle-
au-Ponty corrige os desvios cartesianos 
de Husserl, introduzindo o conceito de 
carne do mundo (ou sentiente geral, es-
pécie de “ser-no-mundo” heideggeriano), 
ampliando a noção de fios intencionais. 
Ligamo-nos ao mundo pelo nosso corpo, 
o sujeito de descentraliza e se dissolve no 
todo, a memória participa da percepção ao 
ligar presente e passado por uma síntese 
de transição. Bergson expurga a ciência 
empírica, o idealismo (de Kant e de Hegel), 
o psicologismo e investe radicalmente 
no movimento. É o retorno a Heráclito. 
Coloca-se contra o partilhamento da expe-
riência propondo vê-la sempre como um 
único e mesmo processo. Sua proposta é a 
de usar o método da intuição (sensível).

No pós-guerra, as Conferências nova-
iorquinas de Macy reacenderam as dis-
cussões sobre a percepção. Heinz von 
Foerster, traz à discussão do processo da 
comunicação questões do tipo “como re-
fletir sobre nosso próprio pensamento?”, 
“como descrever nossas descrições?”. Para 
ele, o observador deveria ser recuperado 
na teoria científica, pois esta buscava fazer 
“descrições objetivas do mundo” em que 
não havia sujeito e o próprio mundo era 
o invariante; ora, contra esse aristotelis-
mo da opção obrigatória entre o certo e 
o errado, excluindo-se o terceiro termo, 
von Foerster insere um amplo espectro 
de variações possíveis entre o sim e o não 
devido à não-trivialidade do observador. 
O mundo subjetivo passa a fazer parte do 
processo científico e a objetividade sem 

aspas (Maturana) vista como suspeita. 

faz sociologia política da comunicação (os 
latino-americanos e os que operam com 
estudos culturais especializaram-se no 
estudo da comunicação como mera ferra-
menta, pressuposto ou instrumento para 
outra coisa: a ação política); a crítica pós-
moderna tenta traçar um quadro filosófico 
do mundo atual cercado de uma profusão 
de tecnologias; os novos funcionalistas 
norte-americanos realizam, sob o título de 
“pesquisas comunicacionais”, estudos de 
mercado, imagem de produtos, efeitos da 
publicidade ou de campanhas eleitorais; os 
críticos pós-estruturalistas realizam uma 
filosofia política da comunicação (Deleuze, 
Guattari, Foucault), uma crítica à interpre-
tação (Derrida) ou à estética mediática da 
contemporaneidade (Baudrillard); os her-
deiros de McLuhan falam do espetacular 
uso das novas tecnologias para aumentar 
as trocas de sinais eletrônicos; os estudio-
sos da cibercultura fazem sociologia (ou 
mesmo antropologia) da era virtual, dis-
tanciando-se excepcionalmente da questão 
comunicacional propriamente dita. A co-
municação como fenômeno foi e continua 
sendo marginal e parcamente estudada de 
um século para cá. Todos passam por ela, a 
tangenciam, cruzam sobre ela mas ninguém 
se detém. O fenômeno da comunicação 
ainda é uma grande incógnita.

Os estudos do processo de comu-
nicação stricto sensu foram iniciados 
por Edmond Husserl, continuados por 
Maurice Merleau-Ponty, Henri Bergson 
e, no pós-guerra, retomados pelo Círculo 
Cibernético. Husserl herdou do positi-
vismo, como vimos atrás, Cap. 12e, tanto 
elementos de Comte quanto de Mach. Do 
primeiro, a ruptura com os apriorismos 
cartesianos na proposta de ir direto às 
coisas, no abandono das hipóteses meta-
físicas, na negação da busca das causas 
últimas dos fenômenos. Do empírio-criti-
cismo, Husserl recupera a importância da 
sensibilidade, buscando resgatar um olhar 
pré-conceitual, pré-teórico sobre o objeto 
observado: como vemos o mundo, como 
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Além de Maturana, Niklas Luhmann re-
força a teoria da comunicação como um 
fenômeno que inclui necessariamente o 
observador. Caem por terra conceitos como 
objetividade, imparcialidade e verdade.

Os estudos comunicacionais empreen-
didos por estes pesquisadores afastam-se 
do olhar clínico ou técnico da ciência 
cognitiva, cujo interesse é o de pesquisar a 
atenção, o aprendizado, a memória e a per-
cepção apoiando-se em pensadores como 
Daniel Dennet, John Searle, Douglas Hofs-
tadter, Noam Chomsky e Marvin Minsky, 
e os relacionando à inteligência artificial, 
aos processos de aquisição da linguagem 
e às redes neurais. Von Foerster busca 
distanciar-se desse contexto dizendo que 

os atos de pensar, sentir, ter 
consciência não podem ser 
explicados; eles são “prin-
cípios explicativos”, servem 
para explicar outras coisas 
mas eles mesmos são inson-
dáveis. Contra a ciência cog-
nitiva, ele é enfático: não se 
trata do “ainda não sabemos” 
mas do não podemos saber 
isso, jamais o saberemos. 
Sobre o que não se pode di-
zer, poderia argumentar ele, 
parafraseando Wittgenstein, 
deve-se calar.

Há que se destacar, por fim, somando-
se aos estudiosos que buscaram construir 
uma teoria da comunicação nas últimas 
décadas, o trabalho de Gregory Bateson 
e de Niklas Luhmann, da mesma filiação 
dos demais pesquisadores do Círculo Ci-
bernético. Deve-se a Bateson o questiona-
mento da qualidade da comunicação que 
se recebe: às vezes, ou ainda, na maioria 
dos casos, as pessoas não se comunicam, 
apenas trocam sinais, signos ritualizados 
de interação social, um “Bom-dia!”, um 
“Como vai?”, que não significam co-
municação alguma. Martin Buber dizia 
que, nestes casos, eu pratico apenas uma 
relação Eu-Isso com o outro. Niklas Luh-

Os estudos do processo 
de comunicação stricto 
sensu foram iniciados 
por Edmond Husserl

mann, por seu turno, repete o postulado 
da inexistência da comunicação como 
objeto e de sua constatação apenas como 
relação. Reforça a tese de que o outro é 
insondável e que jamais saberemos como 
processou o sinal que lhe emitimos e que, 
em princípio, a comunicação é um fenô-
meno altamente improvável.

Como então estudar os fenômenos da 
comunicação de massa sob este ângulo, 
a saber, sob a perspectiva de um estudo 
genuinamente comunicacional? Muito 
comumente as pesquisas chamadas de 
“comunicacionais” são pesquisas reali-
zadas, de fato, em outro campo do co-
nhecimento. A sociologia, por exemplo, 
pesquisa a comunicação quando analisa as 
conseqüências sociais, políticas, culturais, 
econômicas de certas coberturas da im-
prensa; que aborda a trama entre imprensa 
e relações sociais; quando investiga o tra-
tamento diferenciado que ela dá às raças, 
aos gêneros, às minorias sexuais; quando 
é estudada sua relação com a alteridade, 
com a diferença; quando se pesquisa como 
ela repercute fatos noticiados, quando 
se trabalha com o excesso de notícias, 
a escassez, o saciamento informativo e 
suas conseqüências sociais, políticas, etc. 
Pertence à sociologia também o exame da 
ocorrência das “mediações” sociais (G. 
H. Mead), do contexto entre jornalismo 
e sociabilidade, jornalismo e companhia, 
jornalismo e solidão; são também socio-
lógicos os estudos sobre causas: causa de 
leiturabilidade ou não-leiturabilidade de 
certo jornal, de uma notícia; os estudos so-
bre a probabilidade de se obter resultados 
com coberturas jornalísticas no mercado, 
nas eleições, no comportamento popular, 
na introdução de novos hábitos. 

A antropologia, por seu turno, pes-
quisa a comunicação quando se debruça 
sobre o sensacionalismo, os tabus, as 
mudanças do homem na era da imprensa 
virtual, quando a vincula à cibercultura, 
quando fala de sua relação com o humano, 
o indivíduo, o homem e a mulher. Quando 
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trata das questões culturais, como, por 
exemplo, as aproximações entre impren-
sa e a religião, imprensa e o sagrado, e o 
profano, e a magia, e a adivinhação, e as 
festas religiosas, imprensa e os cultos, e 
os lugares de culto, e as crenças. 

A ciência política investiga a co-
municação quando estuda o jornalismo 
como provocação de ação, reação, inação, 
repouso; quando avalia o papel do jornal 
enquanto projeto político, empreendi-
mento, realização ou não-realização de 
programas; quando avalia o sucesso ou 
o fracasso de sua intervenção; quando 
se ocupa com os riscos e os perigos da 
atividade jornalística, quando fala de 
jornalismo como construção da política, 
como desconstrução, como ajuda, estimu-
lação, encorajamento, conselheiro social. 
Quando relaciona jornalismo e distinção, 
jornalismo e ostentação, quando fala da 
corrupção entre jornalismo e política, 
quando situa a imprensa como centro da 
vida política e social, quando comenta 
seus limites, as relações do jornalismo com 
a autoridade, a dominação, a influência, a 
obediência e a desobediência, o respeito 
e a falta de respeito, a submissão, o ser-
vilismo, a resistência. É também o caso 
das investigações sobre a uniformidade 
da cobertura de um noticiário, sobre a 
concordância entre vários veículos, as 
“ações orquestradas”, a não-dissonância, 
o declínio da cobertura de certos fatos; 
sobre o pluralismo nas redações; sobre 
a “luta de classes” interna a um jornal. 
É ciência política quando o estudo vin-
cula jornalismo e produção de glória, de 
ostracismo, de honra, de crédito, de des-
crédito, de ridicularização; quando avalia 
a imprensa em confrontos com o Estado, 
com a democracia, a opinião pública, as 
eleições, o civismo, a cidadania; quando 
a posiciona diante da “direita” e da “es-
querda”, quando a aproxima da agitação 
política, das guerras, revoluções, da paz; 
quando estuda os ataques jornalísticos, 
as defesas, as agressões, os golpes, as 

represálias; quando a relaciona às Forças 
Armadas, quando se ocupa com a con-
centração da imprensa, o afunilamento 
do espectro de opções.

A economia também estuda o jorna-
lismo e a imprensa, ao ocupar-se com 
a empresa jornalística, o marketing, a 
administração, compra e venda de anún-
cios, quando estuda o cruzamento entre 
publicidade e notícia, quando trata da 
mercadoria “público”, quando vê a no-
tícia como mercadoria, quando investiga 
as relações da atividade com o mercado 
maior, com o mercado de trabalho, quando 
trabalha com o preço do jornal, as relações 
da imprensa com o sistema bancário, 
financeiro, com as bolsas, os conflitos de 
capitais em megaempresas de comuni-
cação, quando compara jornalismo com 
produção social.

O direito estuda a comunicação quan-
do relaciona jornalismo às questões legais, 
à lei de imprensa, aos crimes da imprensa, 
quando o vê influenciando processos ju-
diciários, fazendo defesas jurídicas decla-
radas, vinculando-o à polícia, à prisão de 
jornalistas, à tortura, à condenação.

A história assim como o estudos 
processuais têm se ocupado de questões 
comunicacionais e mediáticas em geral. 
Pertencem a eles investigações que tratam 
das origens do jornalismo, dos primeiros 
tablóides, dos primeiros grandes jornalis-
tas, das mudanças da esfera pública, da 
transformação da empresa jornalística, da 
história do tratamento de certos temas, da 
continuidade de cobertura de assuntos es-
pecíficos, da temporalidade das notícias, 
do veículo, das coberturas, do transitório 
e o permanente na imprensa, da imprensa 
e sua relação com a simultaneidade dos 
acontecimentos, da questão da cobertura 
ao vivo, em tempo real; da relação entre 
imprensa e periodicidade, freqüência, efe-
meridade; imprensa e evolução, imprensa 
e mudanças, imprensa e desatualização.

Ao campo da filosofia pertencem vá-
rias coisas. Por exemplo, os estudos sobre 
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abordagem, na economia, na semiologia, 
na filosofia. Por exemplo, investigar o 
auto-centramento ou auto-referência dos 
jornais assim como o autofechamento dos 
jornalistas, são temas da economia inter-
na de uma empresa jornalística. Pode-se 
aprofundar estudos também sobre o modo 
de produção dos jornais, sobre a mudança 
tecnológica, sobre o uso de equipamentos 
eletrônicos e sobre as relações entre tec-
nologia e mente.

As questões comunicacionais propria-
mente ditas em jornalismo são outras. 
Elas se vinculam ao processo da recepção 
da notícia, ao momento em que a pessoa 
entra em contato com o sinal emitido pela 
fonte noticiosa, seja ele visual, auditivo ou 
misto, e estudam como se processa essa re-
cepção, que mecanismos ela desencadeia, 
que resistências encontra, até que ponto 
mina verdades anteriores estabelecidas na 
mente do receptor. Interessa unicamente o 
conhecimento do fenômeno, o jogo entre 
um sinal externo e a relação que se estabe-
lece com pressupostos anteriores, ou seja, 
como a coisa é recebida.

Subsidiam estas investigações as 
pesquisas que se incomodam com a re-
cepção num primeiro momento, não com 
seus usos posteriores, seu trabalho de 
compartilhamento com amigos, colegas e 
outras pessoas do convívio social. Isto é 
campo da sociologia ou da ação política, 
não mais campo da comunicação. Como 
se dá a “releitura”, a “leitura crítica”, a 
reinversão de valores ou de significações, 
se ela ocorre com o apoio de familiares, 
líderes de opinião ou com “agentes sociais 
facilitadores”, nada disso tem a ver com 
o processo de recepção em si. São usos 
posteriores de uma comunicação (ou de 
uma sinalização).

Como se daria, então, a produção 
de uma pesquisa comunicacional em 
jornalismo, segundo o modelo da razão 
durante? De acordo com a descrição da 
imprensa e da atividade jornalística no 
contínuo amorfo atmosférico, o estudioso 

as questões éticas, como os debates sobre 
a responsabilidade social da imprensa, 
sobre ética do jornalista, os temas deonto-
lógicos da imprensa, os assuntos ligados à 
vontade, à coragem, ao relaxamento, à per-
severança, à obstinação da imprensa e do 
jornalismo; quando se discute a liberdade, 
as obrigações, as escolhas, as recusas, os 
caprichos, a indiferença; quando se fala de 
persuasão e dissuasão, de prudência, de 
preocupação, de negligência, da rapidez, 
da lentidão, da violência; assim como da 
questão do segredo, do vasculhamento, da 
mentira, do boato. 

Pertencem também ao campo da filo-
sofia as pesquisas estéticas que se ocupam 
com as inovações de visual, de diagrama-

ção, de estilos e famílias de 
letras; estudos sobre a ordem 
de disposição de matérias, 
os efeitos de colocação em 
certa altura da página, o belo, 
o feio, o diferente. Da mesma 
forma, as questões relacio-
nadas à subjetividade não 
fazem parte dos estudos de 
comunicação stricto sensu, 
mas da filosofia: investiga-
ções sobre a motivação do 
jornalista: por que escreve 
assim, por que escolheu 
esse tema, que meta ou 

intencionalidade possuía sua matéria, sua 
reportagem, sua cobertura; quais eram as 
intenções, os móveis da ação. 

 Do ponto de vista do próprio veícu-
lo jornal (jornal impresso, radiofônico, 
televisado ou on line), são semiológicas, 
semióticas ou lingüísticas as pesquisas 
sobre as relações entre uma matéria e todo 
um jornal, as discussões sobre a unidade 
noticiosa (tome-se, por exemplo, os estu-
dos sobre a desagregação de argumentos 
no texto, sobre a integração semântica 
entre notícia e publicidade); já as questões 
físicas como extensão, tamanho, estreiteza 
ou amplidão do jornal estão no campo da 
estrutura do veículo e cabem, conforme a 

Ligamo-nos ao mundo 
pelo nosso corpo, o 
sujeito de descentraliza 
e se dissolve no todo
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deve considerar, como primeiro passo, o 
“movimento do mundo” (o espírito do 
tempo) e o “espaço liso”, o campo aberto 
das comunicabilidades em geral, chamado 
de contínuo atmosférico comunicacional. 
É esse espaço abstrato que constitui o 
cenário onde pesquisador irá estudar a 
comunicação. Ao considerar as relações, 
lhe cabe avaliar, como indicadores a serem 
observados, as seguintes questões:

- Que meios de comunicação simbolica-
mente generalizados foram utilizados para 
garantir a comunicabilidade? (Luhmann);

- Como se deu a relação entre emissão 
de sinais noticiosos e sua eventual a trans-
formação em informação e em comunica-
ção? Isto é, seu efeito foi de confirmação 
(mais provável) ou de comunicação? Ge-
rou passividade ou atividade? A atividade 
foi para preservar mais fortemente o que já 
existia ou para suscitar mudanças?

- Houve interveniência de instâncias 
reguladoras (os três poderes) “injetando 
iscas” no contínuo atmosférico?

- A pesquisa baseia-se na ocorrência 
de um Acontecimento comunicacional? 
Se sim, então que elemento paradoxal 
interferiu nesse processo para produzir 
sentido? Que sentidos foram criados, 
que mudanças foram estabelecidas (que 
transformação incorpórea foi produzida) 
a partir desse sentido?

- Qual a relação do receptor da notícia 
com o contínuo amorfo atmosférico? E 
com eventuais temas atuais (o “espírito 
do tempo”) que estão circulando? 

O que deverá ser observado na pesqui-
sa jornalística é a ocorrência do evento 
comunicacional, sua incorporação no 
continuo mediático, sua transformação em 
“sentido”, e como isso interferem (ou não) 
na forma com as pessoas passam a receber 
e trabalhar os sinais comunicacionais.

Naturalmente, o pesquisador pode 
olhar-se a si mesmo e tentar desenhar os 
efeitos desse fenômeno específico, que 
está acontecendo agora, em si mesmo. 
Mas em estudos de grande alcance, nos 

efeitos sociais da comunicação, há toda 
uma coletividade envolvida, que reage de 
forma similar, e que é preciso considerar. 
O pesquisador observa, então, o outro, seja 
o outro próximo, que a seu lado assiste às 
notícias e se deixa ou não impressionar 
por elas, seja o outro distante, as reações 
registradas pela comunidade de receptores 
diante de um fato policial, de um resultado 
de competição esportiva internacional, de 
um final de telenovela, revelando uma rea-
ção emocional coletiva como comunicação. 
O estudioso desloca-se nomademente por 
esses territórios à cata de sinais indicativos 
importantes, ele passeia, vagueia, anda 
em rodeios e descreve o Acontecimento 
comunicacional que se realizou num 
pequeno círculo que se posicionou, que 
construiu sentidos, diante do novo fato 
ou do “espírito do tempo”. Karl Kraus 
comenta a função agregadora que exercia 
o jornalismo pró-fascista na República de 
Weimar, criando uma onda de entusiasmo, 
festa e empolgamento, colaborando para o 
aumento de simpatizantes do regime. No-
ticiavam-se festas populares com música e 
dança, pois, nesses relatos aparentemente 
apolíticos, diz ele, misturavam-se opiniões 
pessoais com notícias objetivas e fatos 
supostamente não-ideológicos tinham 
livre acesso ao inconsciente popular, 
confirmando preconceitos e estigmas. A 
comunicação surgia como resultado dessa 
ação jornalística.

Outros exemplos históricos testemu-
nham momentos de particular intensi-
dade, situações singulares em que um 
estudioso pode fazer imersão total para 
acompanhar o desdobramento do fenô-
meno exatamente no momento em que 
ele ocorre. A imprensa funcionou como 
agregador coletivo, constituindo ondas 
de pensamento e ação, forjando senti-
dos, provocando mudanças sensíveis, 
por exemplo, em Portugal, através da 
Rádio Renascença durante a Revolução 
dos Cravos; mas também na época do 
aparecimento dos jornais Libération e 
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Pesquisas sobre a inteligência, a com-
pressão, a memória, o esquecimento, a 
atenção e a desatenção, a curiosidade; so-
bre o conhecimento e a ignorância, sobre a 
descoberta, sobre a aprendizagem, sobre o 
ensino e a educação; estudos sobre o efeito 
da surpresa, sobre o entusiasmo, sobre as 
reservas, sobre a atração, sobre o tédio, 
sobre a decepção, sobre a preocupação; 
sobre os efeitos sobre a alegria, a tristeza; 
sobre os efeitos cômicos, trágicos, sobre o 
prazer e o desprazer, a satisfação e a insa-
tisfação, a cólera, o medo, a tranqüilização 
e a esperança podem servir de subsídio 
na medida em que não caiam no formato 
das ciências cognitivas, que, em si, nada 
contém de inaplicável mas que, para os 
objetivos desta nossa razão durante só se 
aplicam se submetidas aos nossos princí-
pios norteadores, isto é, se forem feitas com 
a finalidade exclusivamente de ajudarem a 
compreender o processo comunicacional.

tageszeitung numa Europa mediaticamen-
te monopolizada pela grande imprensa, 
assim como no fenômeno Watergate.

Podem servir de apoio às pesquisas 
comunicacionais descritas acima estudos 
sobre as sensações sentidas na recepção, 
sobre o processamento de imagens na 
visão, sobre visibilidade e invisibilidade, 
sobre a influência da luz e da obscuridade, 
efeitos das cores e da policromia; sobre a 
audição de um rádio-jornal, quer dizer, 
estudos sobre o som, o silêncio, o barulho, 
a estridência. Sobre atração e a repulsão do 
fato noticioso; sobre os efeitos das frases, 
das palavras, dos nomes, das interjeições, 
da retórica, do relato, da eloqüência, da 
concisão, da prolixidade; sobre as matérias 
que atuam como “choque”. Do estudo da 
informação noticiosa e sua comunicabili-
dade fazem parte, ainda, a questão da in-
teligibilidade da notícia, da ambigüidade, 
do sub-entendido, da interpretação.
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Resumo	

O artigo os blogs na França como suporte de publicação apropriado por um público jovem. Foram analisados 400 blogs da região 
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Abstract

The paper investigates the blog in France as a publication support appropriated by a young public. 400 blogs of the Brittany 
region, hosted on the Skyblog platform, were analyzed. The use of the blog by adolescents turns sensibly towards the hybrid-
ization between the epistolary exchanges and oneself exposition in the public space. It oscillates between an intersubjective 
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Resumen

El artículo investiga los blogs en Francia como suporte de publicación apropiado por un público joven. Se analizaron 
400 blogs de la región de Bretaña, hospedados en Skyblog. El uso del blog por los adolescentes se orienta rumbo a una 
hibridización entre los intercambios epistolares y la exposición de si en el espacio público. Él oscila entre una dimensión 
intersubjetiva de la publicación que impide una comprensión del contenido por un lector externo al grupo y de un espacio 
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1 Artigo traduzido por Fábio Henrique Pereira.
2 Num espaço de seis meses (10/12/2004 a 10/06/2005), 
o jornal Libération publicou 101 artigos que tratam, 
sob diversos ângulos, do fenômeno. Durante todo ano 
de 2004, esse número foi de 44 artigos.
3 Disponível em: http://www.liberation.fr/page.
php?Article=336246. O nome do artigo é uma alusão 
à periferia parisiense de Clichy-sous-Bois, local onde 
dois adolescentes foram mortos, o que deu inicio aos 
incidentes que tomaram conta das banlieus (subúrbios) 
na França nos meses de outubro/novembro de 2005. 
Para compor o título, o jornalista recorreu a um jogo de 
palavras em que substituiu o verbete bois (bosque) por 
jungle (selva) (N. T.)

Geração dos Blogs”. Foi as-
sim que o jornal Libération 
abriu sua edição de 11 de 

dezembro de 2004. Os blogs fizeram desde 
então uma entrada memorável na cena 
mediática francesa. A titulo de exemplo, 
vários diários nacionais na França como 
o Libération consagraram alguns dossiês 
ao fenômeno2. Nessa primeira apresen-
tação, o blog aparece como a nova forma 
de publicação on-line. A novidade e o 
singular são evidentemente construções 
midiáticas. Alguns meses mais tarde, a im-
prensa descobriu os espaços nos quais os 
adolescentes têm acesso à voz por ocasião 
das perturbações nos banlieus franceses de 
novembro de 2005. O Os blogs eclodem em 

torno de “Clichy-sur-Jungle3 
é o primeiro texto de uma 
longa série, onde o pânico 
moral se forma em torno 
da pretensa capacidade de 
mobilização dos jovens pelo 
viés internet.

O ano de 2005 terá sido o 
ano em que o grande público 
francês descobriu os blogs, 
como fenômeno de massa, 
apropriado por um público 
variado em múltiplas utili-
zações. O presente artigo se 
propõe a traçar um retrato 

de como esse fenômeno se desenha na 
França. Os discursos que acompanham 
o desenvolvimento dos blogs, discursos 
que não se constituem sem uma ana-
logia ao desenvolvimento da internet 
(Flichy, 2001), propõem um quadro de 
interpretação e de ação na prescrição 
dos usos do dispositivo sócio-técnico. 
Encontramos, nos primeiros blogueiros, 
certo determinismo tecnológico, em 
que o uso de técnicas de comunicação 
não-midiatizadas devia materializar uma 
apropriação da expressão pública sem a 
interferência dos meios de comunicação. 
Ou seja, para os mais profetas, isso repre-
sentaria o fim da mídia de massa. Por trás 

“A desses discursos mitificados, se fabricam 
as evoluções da internet. A difusão pro-
gressiva dos objetos de comunicação nas 
residências concretiza uma banalização 
do uso desses suportes. Longe de reatar 
com uma tradição dos herdeiros ilumi-
nistas, longe de renovar o espaço público 
argumentativo pelas nova tecnologias, a 
realidade do blog se centra em torno dos 
processos de construção social de uma 
identidade. A primeira geração cresceu 
junto com a internet, os adolescentes são 
“naturalmente” os primeiros utilizadores, 
quantitativamente, desse dispositivo co-
municacional. Ao se colocar em torno de 
uma perspectiva dos usos, nos propomos 
a revisitar a construção de um dispositivo 
de contornos múltiplos e complexos e 
delimitar melhor o processo de socializa-
ção da técnica pelo público jovem. Esses 
processos aliados ao caráter público da pu-
blicação questionam a apropriação de um 
ar do espaço público pelo público jovem. 
O artigo se propõe a analisar o percurso de 
pesquisa na interação com esse fenômeno, 
na forma como pôde ser visto no ano de 
2004, na França.

Esta nova forma de publicação, a mais 
freqüente do ponto de vista individual, 
repousa sobre um principio de auto-
publicação. A idéia do “auto” pode ser 
colocada dentro de uma dupla mediação: 
a de autonomização e de automatização 
do processo de publicação (Weissberg, 
1999). Essas duas dimensões se mostram 

Em 2005 o grande 
público francês 
descobriu os blogs
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apresentadas da mais recente para a mais 
antiga. O blog é regularmente atualiza-
do, geralmente várias vezes por semana 
ou várias vezes por dia, sem que essa 
publicação se faça obrigatoriamente em 
intervalos regulares. A interatividade é 
a característica fundamental. Este fato 
não é evidentemente uma novidade, mas 
condiciona bastante essa prática. O jogo 
de links hipertextuais permite a exposição 
de sua rede social e a circulação reticular 
da informação. Os espaços de interação se 
fazem dentro de uma lógica de grande in-
teratividade entre o emissor e o receptor; a 
troca de comentários mostra o andamento 
das conversações. 

Além das características das pu-
blicações induzidas pelo dispositivo 
sócio-técnico, o fenômeno dos blogs 
está acompanhado de um conjunto de 
artefatos centrífugos (motores de busca, 
base de dados) e centrípetos (plataformas 
de alojamento). Esses dispositivos apre-
sentam práticas múltiplas e divergentes 
– às margens do jornalismo – práticas de 
desprivatização do ser. O dispositivo se 
inscreve numa dupla mediação, técnica e 
social, onde apenas os artefatos técnicos 
não permitem delimitar a evolução dos 
dispositivos. A questão subjacente é a de 
como o fenômeno se desenvolve atual-
mente enquanto suporte de publicação 
apropriado por um público adolescente. 
Essa constatação está amparada por um 
estudo sobre o fenômeno na região france-
sa da Bretanha, financiada pelo Conselho 
Regional da Bretanha. O trabalho empírico 
e a metodologia utilizada servem de base 
para este artigo.

1 – Falar de blog ou 
falar de blogs?

O blog, como havíamos destacado, é 
um sistema de publicação caracterizado 
por sua apresentação cronológica inver-
tida e sua forte interatividade. Mas essa 

definição estática se mostra insuficiente. 

dificilmente dissociáveis quando falamos 
de publicação on-line. Esta repousa não 
apenas na matriz técnica da ferramenta 
de publicação, mas também sobre as 
medições técnicas induzidas por arte-
fatos técnicos (motores de pesquisa). A 
auto-publicação deve considerar mais as 
vantagens em termos de produção do que 
em termos de resultados. Esse processo 
repousa sobre três etapas: a criação de um 
espaço de publicação; a seleção conteúdo, 
em função notadamente das expectativas 
de um público leitor em potencial; a di-
fusão baseada em artefatos técnicos. Essas 
três etapas de auto-publicação evidenciam 
os diferentes procedimentos possíveis 
para uma atividade de publicação on-line. 
Elas estão imbricadas e constituem um 
conjunto de “táticas” por parte do autor 
para assegurar a melhor visibilidade pos-
sível. A escolha da forma, determinada em 
grande parte pela escolha do local e das 
modalidades de alojamento, se revelam tão 
importantes quanto a escolha do conteúdo 
publicado. Esta idéia de uma determi-
nação da publicação, tanto do conteúdo 
como da forma, coloca inevitavelmente 
a hipótese de uma heterogeneidade dos 
processos de publicação. 

A partir desses elementos, ainda não é 
possível distinguir o blog de outras formas 
de publicação on-line, em particular das 
páginas pessoais. ‘Home page’ e ‘blog’ são 
formas de “escrita na tela” em evolução 
constante, que se alimentam da visita de 
outras paginas e das reações dos visitantes 
(Beaudouin et alli, 2004:143-164). Esta 
observação é suficientemente ampla para 
levar em conta o conjunto de publicações 
on-line, mas não permite compreender a 
evolução técnica induzida pela emergên-
cia do fenômeno dos blogs.

O blog é uma forma evoluída de pa-
gina pessoal. Esta última se caracteriza 
pelo conteúdo, enquanto o blog se deter-
mina pelo aspecto visual. O conteúdo é 
apresentado sob uma forma cronologica-
mente invertida. As notas são datadas e 
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As práticas constituem modos de fazer 
particulares, socialmente construídos. 
A capacidade altamente reflexiva dos 
blogueiros, os discursos produzidos 
sobre as práticas compõem um prisma 
deformador e simplificador de uma rea-
lidade composta. Faz-se útil e necessário, 
portanto, substituir dentro de uma pers-
pectiva histórica a evolução das práticas, 
integrando-as em filigrana às evoluções 
técnicas progressivas. Isso revela uma 
contradição aparente do universo dos 
blogs. Sistema de publicações na Web, o 
blog é, sobretudo, um construto social, 
onde se misturam os discursos unifica-
dores sobre a existência de uma comuni-
dade de praticantes e a formação de um 

território aparentemente 
virtual. Ora, a realidade é 
mais complexa do que isso. 
As últimas evoluções se ca-
racterizaram por um desen-
volvimento das plataformas 
de alojamento de blogs, por-
tadores de uma forte carga 
simbólica. Cada espaço vê 
sua imagem forjada tanto 
pela mídia que lhes porta 
– uma rádio jovem, por 
exemplo: a rádio Skyrock 
foi primeira a desenvolver 
sua plataforma de blog Sky-

blog; outras rádios, como Europe2, NRJ 
ou Fun Radio seguiram o mesmo rumo, 
embora se beneficiando de um sucesso 
amplamente mensurado – como pelas 
práticas que lhe desenvolvem.

1.1 – Uma heterogeneidade 
manifesta

A heterogeneidade do fenômeno im-
põe a primeira dificuldade metodológica. 
Uma definição tão vaga como a da Wiki-
pedia – “um weblog é um website sobre 
o qual uma ou mais pessoas se exprimem 
livremente, com base em certa periodici-
dade” – não permite entender os diferen-
tes protagonistas e os diferentes valores 

A estrutura hipertextual 
dos blogs implica 
um sentimento de
pertencimento

de uso que participam do fenômeno. Uma 
primeira abordagem consiste, portanto, 
em considerar o blog como um formato 
de publicação e uma prática histórica e 
socialmente construída. 

Os primeiros blogs apareceram em me-
ados dos anos 1990. É difícil determinar a 
paternidade do fenômeno (Pisani, 2003). 
Eles se desenvolveram a partir do traba-
lho de alguns programadores, capazes de 
produzir suas próprias ferramentas de 
publicação. Esses espaços de publicação 
tinham a aparência de um conjunto de 
links hipertextuais que rapidamente se 
fizeram híbridos entre a difusão de con-
teúdos informacionais e anedotas pessoais 
tiradas da vivência quotidiana do autor. 

O fenômeno ganhou impulso a partir 
de 1999, conseqüência da difusão de sof-
twares de fácil utilização. Esse ano marca 
o lançamento das primeiras ferramentas 
de co-publicação, softwares livres ou de 
baixo custo, utilizados para editar um 
blog. LiverJournal e Pitas são os primei-
ros programas lançados. Outros seguirão 
o exemplo, como o Blogger, adquirido 
em 2002 pelo Google. Esse fenômeno de 
concentração é acompanhado pela cria-
ção de plataformas de alojamento pelas 
empresas de mídia de massa, cujo caso 
francês mais emblemático é o da radio 
jovem Skyrock. Ela criou sua própria so-
lução em dezembro de 2002 para fidelizar 
um público previamente focalizado. Essa 
evolução na oferta de soluções acabou 
repercutindo nas práticas. O constrangi-
mento de um dispositivo técnico, uma es-
crita cronológica, favoreceu uma prática 
centrada na exposição da intimidade, sob 
a forma de uma agenda íntima on-line. 
A gratuidade e o desenvolvimento de 
plataformas de alojamento atraíram o pú-
blico adolescente, principal utilizador do 
blog atualmente. A dificuldade expressa 
no fato de coexistirem estes diferentes 
públicos, implica numa utilização dife-
renciada de um dispositivo sócio-técnico 
relativamente similar. 
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1.2 – Prática pioneira 

Para melhor delimitar a evolução 
desse sistema de publicação on-line e a 
amplitude do fenômeno nos dias de hoje, 
é necessário desconstruir e estabelecer 
um distanciamento do discurso que se 
constrói em torno das práticas legítimas. 
Uma representação frequentemente 
partilhada pelos praticantes tende a 
considerar os blogs como uma prática 
majoritariamente centrada na seleção e 
no comentário de ligações hipertextuais. 
Esta categorização permite distinguir 
uma prática de blog considerada legítima, 
do escritor de diários virtuais, conceito 
muito mais amplo do que a definição de 
blog (Gloaguen, s.d.). Esta primeira dico-
tomia oculta outras clivagens mais sutis, 
que se desenvolvem essencialmente em 
torno de práticas majoritárias no seio das 
plataformas de alojamento. Esta tipologia 
implica finalmente numa dupla negação. 
Por um lado, ela não permite levar em 
conta a evolução do fenômeno. De outro, 
ela acaba por eufemizar ou ignorar as 
relações de força existentes entre os blo-
gueiros. A imposição de uma terminologia 
entre Weblogs, Jouebs, Blogues ou Blogs 
e de uma delimitação do fenômeno pela 
prática constituem manifestações visíveis 
destinadas a fazer emergir uma comuni-
dade de praticantes que se impõem como 
representantes legítimos dos blogs.

O fenômeno é recente e conheceu 
um rápido desenvolvimento. As notas 
são construídas em torno de ligações 
escolhidos em função de seus interesses, 
comentados e criticados pelo autor. A 
produção em torno do link hipertextual 
é apresentada pelos blogueiros como o 
diferencial entre o blogging, a atividade do 
blogueiro, e outras práticas de publicação 
na Web, como a publicação on-line de 
diários. “A onipresença dos hiperlinks é 
o que diferencia [o blogueiro] do produtor 
de diários on-line, este último publica 
principalmente um recenseamento de 
anedotas autobiográficas e de reflexões 

pessoais, e que não suscitam interesse fora 
do limite do circulo de amigos do autor” 
(Paquet, 2002). Esses propósitos normati-
vos revelam, no entanto, uma construção 
social da prática dentro de um contexto 
particular. Em 2002, a prática do blog na 
França era ainda marginal e limitada a um 
grupo restrito de internautas, cuja cons-
trução de uma publicação em torno de 
links hipertextuais continua importante. 
A prática do link, principal indicador da 
popularidade de um blog pode, então, ser 
percebida como virtuosa. A submissão do 
autor à crítica dos pares permitia reforçar 
a qualidade dos argumentos no seio de um 
espaço público formado pelas intercone-
xões entre os blogs. 

A estrutura hipertextual dos blogs, 
acompanhada de uma prática centrada 
sob alguns blogs, implica inevitavelmen-
te na emergência de um sentimento de 
pertencimento em torno de uma prática. 
A identidade é, assim, o produto de lutas 
e controvérsias internas e exteriores ao 
fenômeno por meio do reconhecimento. 
Sublinhamos os debates recorrentes que 
percorrem a “blogosfera”: debates sobre 
a terminologia (Weblogs, agendas, Web, 
Blogs ou Blogues) e sobre as origens do 
fenômeno. O fenômeno não se reduz a 
um categoria simbólica. Ele se acompa-
nha igualmente da apropriação de um 
conjunto de artefatos técnicos próprios 
ao seu universo. Esse sentimento de per-
tencimento se concretiza igualmente no 
desenvolvimento de meta-blogs, blogs 
cuja temática está centrada na seqüência 
da evolução e dos sobressaltos do fenôme-
no. A capacidade reflexiva dos blogueiros 
se traduz na emergência de um território 
informacional, a blogosfera. 

Ela é definida pelos próprios blo-
gueiros (em http://fr.wikipedia.org/wiki/
Blogosph%C3%A8re) como “o conjunto 
de weblogs eqüidistantes (em cliques) de 
um internauta. Cada internauta está rode-
ado de um conjunto de blogosferas que 

carregam, na sua superfície, o conjunto de 
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do, a abertura da plataforma ao exterior é 
restrita. É difícil, senão impossível, intro-
duzir um link hipertextual não importa 
para qual blog, ou mais amplamente não 
importa que site, exterior à plataforma.

As plataformas de alojamento certa-
mente não constituem em si um objeto 
novo. Eles existiam para as páginas pes-
soais, como o mítico Mygale, fundado em 
Multimedia.fr. A novidade está mais na 
multiplicação desses espaços e da forte 
carga simbólica que eles induzem. A prá-
tica desenvolvida na plataforma Skyblog 
é percebida como ilegítima. Esses novos 
territórios de aventura digital constituem 
espaços virtuais vivenciados e praticados 
pelos blogueiros. Assim, a escolha de um 
servidor resulta de uma escolha amadu-
recida e que vai, em seguida, estruturar 
a prática do usuário. O custo de certas 
soluções implica na exclusão do público 
adolescente. Da mesma forma, a transgres-
são simbólica da linguagem convencional 
pelo emprego de uma linguagem codificada 
a partir da prática do chat e do SMS intro-
duz um efeito repulsivo sobre um público 
preocupado com a escrita convencional. 
Ele implica finalmente numa dispersão 
das práticas na origem. Práticas que são 
relativamente unificadas em torno do re-
lacionamento entre blogs e da circulação 
reticular de conteúdo. As disposições 
introduzidas pelas mediações técnicas de 
um novo dispositivo de publicação e pelas 
mediações sociais em torno das práticas de-
senvolvidas não se limitam a uma simples 
diferenciação entre os blogs e as paginas 
pessoais. O fenômeno aparece, de fato, 
extremamente heterogêneo e difícil de ser 
apreendido dentro de sua totalidade. 

1.4 – A realidade do blog hoje

O blog é um fenômeno emergente. Ele 
se caracteriza, em parte, pela apropriação 
simbólica por um grupo de blogueiros ca-
pazes de refletirem sobre suas práticas e de 
midiatizarem suas percepções entendidas 
como legítimas. Este trabalho de constru-

weblogs”. Um sentido mais vasto é atri-
buído a esta esfera: “Designamos, assim, 
a comunidade de blogs frequentemente 
ligados entre si” (http://www.dicodunet.
com/definitions/weblogs/blogosphere.
html). Estas duas definições que circulam 
na Rede pretendem cercar a construção 
dessa prática. Isso se traduz numa du-
pla realidade: a importância dos links 
hipertextuais e a vontade ostensiva de 
delimitar um espaço virtual. A primeira 
definição leva a uma percepção subjetiva 
do ambiente informacional do blogueiro, 
o que indica a sua posição. 

Ele constrói sua própria blogosfera 
pela seleção dos blogs mais visitados. 
A segunda leva a uma tentativa de ob-

jetivação de um ambiente 
global, o dos blogs em sua 
totalidade.

1.3 – A introdução 
das plataformas de 
alojamento

Desde então, a publi-
cação facilitada apresenta 
todas as características de 
uma publicação aparente-
mente sem intermediação. 
Uma nova fase de desen-
volvimento do fenômeno se 
concretiza pela introdução 

de plataformas de alojamento de blogs. 
Elas oferecem não apenas a possibilidade 
dos blogueiros criarem seu espaço de pu-
blicação com alguns cliques, tão rápido 
como a criação de uma conta de e-mail, 
mas constituem e introduzem novas for-
mas de mediação no interior de espaços 
relativamente circunscritos. De fato, essas 
plataformas introduzem principalmente 
dois constrangimentos técnicos. Primeiro, 
a circulação de blogueiros se concentra de 
forma mais freqüente no interior de uma 
mesma plataforma, introduzindo novas 
mediações (motores de busca interna ou 
classificação dos blogs mais visitados no 
interior do servidor, por exemplo). Segun-

Os territórios de 
aventura digital são 
espaços praticados 
pelos blogueiros
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ção simbólica é particularmente recorrente 
nos meta-blogs (http://www.pointblog.
com; http://mediatic.blogspot.com), blogs 
que discutem sobre a atualidade dos blogs. 
Pôr em circulação informações centradas 
no blogging permite alimentar uma per-
cepção do blog como uma prática julgada 
legítima. Seguindo o mesmo raciocínio, a 
publicação das hit-parades (Technorati, 
antes de ser um motor de busca, é um in-
dicador de audiência dos blogs) contribui 
igualmente a consolidar simbolicamente a 
importância do fenômeno e legitimar a im-
portância dos internautas mais influentes. 
Todavia, é essencial se lembrar daqueles 
numericamente pouco importantes. Dois 
elementos, para descrever a realidade do 
fenômeno, devem ser levados em conta: 
a primazia do público adolescente e a 
concentração do fenômeno em algumas 
plataformas de alojamento.

De fato, o motor de busca Technorati 
dispõe de uma base de dados de 21,5 
milhões de blogs, segundo dados de 15 
de novembro de 2005. Discutamos esse 
número. Live Journal (http://www.livr-
journal.com/), plataforma utilizada pelos 
adolescentes principalmente norte-ame-
ricanos, alojam por volta de 8,8 milhões 
de blogs. Um estudo estatístico realizado 
em outubro e novembro de 2004 a partir 
de um painel de 1000 indivíduos (“Con-
teúdo jovem criadores e consumidores”; 
http://www.pewinternet.org/PPF/r/116/
report_display_asp). sobre as práticas 
de comunicação dos jovens americanos 
confirma a importância do fenômeno para 
este público. 19% das pessoas entre 12-17 
anos criaram seus blogs, sendo aproxima-
damente 4 milhões de adolescentes; 38% 
leitores dos conteúdos individuais.

O motor de busca não integra na sua 
base de dados os blogs hospedados no 
Skyblog, algo em torno de 3.250.000 blogs. 
Esta última solução de alojamento, lançada 
em dezembro de 2002, conheceu um en-
tusiasmo particularmente forte do público 
adolescente. Para ser ter uma idéia, sua taxa 

de crescimento anual foi de 500% entre 
junho de 2004 e junho de 2005. Do ponto 
de vista quantitativo, o blog, na França, é 
amplamente utilizado pela população ado-
lescente. A seguir, procuraremos explicar 
as razões desse sucesso. 

2 – Percurso 
metodológico

2.1 – A pertinência dos espaços 
locais na internet 

Dada a diversidade do fenômeno, um 
percurso metodológico se impõe. Esse per-
curso deve ir além do discurso produzido 
pelos blogueiros. Esse discurso se baseia 
numa literatura de apologia à tecnologia na 
criação de espaços virtuais, que constitui 
um obstáculo de pesquisa, inserido no con-
texto social de vulgarização da “ciência” 
- por exemplo, os livros de Howard Rhein-
gold tiveram grande influência na criação e 
orientação das plataformas de alojamento. 
Graças a sua excessiva atividade na Web, 
um pequeno grupo vai reivindicar o status 
de legítimos participantes da “blogosfera” 
francesa. E as redes constituídas em torno 
dos Skyblogs vão atribuir a esse pequeno 
grupo ativo as análises múltiplas e perti-
nentes sobre o fenômeno dos blogs. 

Mas esse grupo não é representativo 
da realidade dos blogs. Colocar como hi-
pótese central a questão da localidade dos 
blogs pode parecer paradoxal. Contudo, 
é sempre bom lembrar que o blog, para 
além de um simples sistema de publica-
ção, é uma construção social. A idéia de 
blogosfera aterritorial se constitui numa 
ilusão que é preciso dissipar. A represen-
tatividade desse território informacional 
é excessivamente sobrevalorizada e não 
representa uma ínfima parte do fenômeno. 
Ela corresponde apenas a uma fase de 
apropriação do dispositivo. Somente esse 
conceito não pode cobrir toda realidade do 
fenômeno. De forma mais ampla, a hipó-
tese de uma estreita ligação entre os blogs 
e os espaços locais do “Ciberespeaço” 
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cificidade está na ligação geográfica dos 
blogueiros. Por isso, é preciso utilizar 
uma metodologia adaptada à identificação 
dos espaços de publicação num contexto 
geográfico determinado, no caso, a região 
da Bretanha. Uma primeira abordagem 
metodológica (Le Cam, 2003; Sublinha-
mos todavia que essa metodologia foi 
empregada em 2002 quando os blog era 
ainda um fenômeno nascente. Estima-se 
que a proporção de blogs francofônicos 
não ultrapassava a faixa das 500 publi-
cações em 2002 – http://journaldunet.
com/0209/020917wwwc.shtml) se faz 
na riqueza de ligações pessoais entre os 
blogueiros para descobrir, passo a passo, 
as redes de relações entre os autores. 
Essa metodologia – bastante eficaz no 
contexto de circulação de informação 
midiática e pára-midiática num sistema 
reticular aberto e relativamente unificado 
– se revela pouco operacional no caso 
presente. De fato, a predominância de um 
público adolescente, adepto do servidor 
Skyblog, não nos permite desenvolver 
essa metodologia de forma satisfatória. 
Essa população é refratária às praticas de 
circulação de informações num espaço 
ampliado. Além disso, número de links, 
que refletem a inscrição do autor numa 
rede de dependências, é limitado – Trata-
se evidentemente de um constrangimento 
técnico imposto pelo servidor Skyblog. O 
número de links permanentes é limitado 
a dez. No caso presente, a utilização do 
blog se insere numa lógica de círculos de 
amizades que se reaproximam.

Ao encontrarmos essa dificuldade, fo-
mos obrigados a dedicar um tempo maior 
à identificação dos blogs. Para isso, recor-
remos aos motores de busca generalistas 
(Google, Technorati) ou internos às plata-
formas de alojamento. Assim, as diferentes 
plataformas em geral dispõem de anuários. 
Essas bases de dados permitem identificar 
os blogs em função de sua ligação geográ-
fica no momento em que é mencionada 
na url ou no título do blog - Essa prática 

se apóia em análises anteriores sobre os 
sites de internet na Bretanha (http://www.
marsouin.org/article.php3?id_article=39). 
O desenvolvimento da internet num 
contexto geográfico tende a se estruturar 
em torno de uma rede de proximidade e 
mais frequentemente no contexto de uma 
sociabilidade associativa ou militante. O 
desenvolvimento de um suporte de publi-
cação se constitui, em parte, pelo contexto 
local ao qual ele se insere. 

O blog se inscreve, portanto, numa 
linhagem de outros dispositivos de comu-
nicação inter-pessoal. Desenvolveremos 
esta idéia posteriormente, mas de ime-
diato, compartilharemos uma afirmação 
feita por Guillaume Latzo-Toth (2002:173) 

sobre as “Tribos no IRC”: 
“Esses coletivos oscilam 
entre o modo de interação 
midiatizado e o face-a-face, 
um se alimenta do outro. 
Esse fato, no nosso enten-
dimento, é uma nova forma 
de ligação social, repousa 
sobre uma comunicação 
multimodal, ou ainda um 
‘continuum’ de práticas co-
municacionais”. Os espaços 
eletrônicos interativos se 
articulam estreitamente aos 
espaços de interação social. 

Nesse sentido, estabelecemos a hipótese 
de que a difusão do uso de um dispositivo 
sócio-técnico repousa, antes de tudo, sob a 
rede de sociabilidades, no caso o público 
adolescente. O componente territorial 
constitui, portanto, em um meio de con-
tornar a representação desterritorializada 
da internet. A apropriação massiva desse 
sistema de publicação pelo público jovem 
questiona a maneira como um dispositivo 
sócio-técnico se estabelece nas práticas 
sociais dos adolescentes.

2.2 – Identificar os blogs bretões 

Este artigo se apóia numa pesquisa 
realizada junto a 400 blogs, cuja espe-

O motor de busca 
Technorati tem uma 
base de dados de 21,5 
milhões de blogs
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se inscreve na linha dessas utilizações no 
quadro das interações do IRC. A apresen-
tação é do tipo ASV (idade, sexo, cidade; 
age, sexe, ville no original), e a referência 
às raízes territoriais se manifesta na mobi-
lização do indicativo departamental. 

Uma série de itens foi selecionada em 
correspondência ao território onde o autor 
organiza sua vida. Partimos da hipótese 
de que o território se revelaria a partir de 
uma prática espacial. Nesse sentido, o 
conjunto de níveis de referência territo-
rial (região, departamento, país e comuna 
- Essas denominações designam os níveis 
de organização da administração local e 
regional na França e constituem espaços de 
referência identitária) foram mobilizados 
sistematicamente de forma que nenhum 
espaço de identificação fosse esquecido. 
Todavia, esse trabalho de triagem dos blogs 
bretões coloca uma série de dificuldades 
metodológicas. A primeira entre elas é, sem 
dúvidas, a falta de nitidez na delimitação 
das identidades dos autores. 

2.3 – Uma vez constituído o 
corpus, como escolher a 
abordagem analítica? 

O corpus não deve ter a ambição de 
abranger exaustivamente um fenômeno 
cuja amplitude é dificilmente mensurável. 
Assim, é preciso deixar claro que esse 
panorama geral, incompleto, é apenas 
uma fotografia. Ela reflete a realidade de 
um fenômeno sob a forma que foi possível 
apreendê-lo, ou seja, por intermédio dos 
motores de busca. Essa “instantaneidade” 
não representa adequadamente os blogs em 
sua totalidade. Os blogs cujos autores não 
mencionam sua localidade não podem ser 
analisados. Mesmo assim, o corpus apre-
senta certa homogeneidade do ponto de 
vista do público. Sem entrar em detalhes 
sobre nosso estudo estatístico, é possível 
dizer que o público adolescente representa 
60% do nosso corpus, número, sem dúvida, 
subestimado dada impossibilidade de de-
terminar a idade de todos os blogueiros.

A extensão do corpus era suficiente-
mente importante para que pudéssemos 
nos dedicar a um estudo estatístico. Sua 
constituição permitiu chegar a um total 
de 398 blogs. Essa amostra foi tratada 
estatisticamente para explicitar as diferen-
tes utilizações de um mesmo suporte de 
publicação on-line. Devido à importância 
do fenômeno Skyblog, vários cruzamentos 
reveladores não puderam ser feitos a partir 
desse sub-corpus. Mas, para compreender 
a realidade desse fenômeno, integramos 
esse componente essencial: uma mídia 
particularmente destinada a uma popu-
lação de adolescentes condiciona atual-
mente a utilização dos blogs na França. A 
importância do fenômenodos Skyblogs é 
suficientemente interessante para atingir 
de maneira massiva o público jovem que 
representa o essencial dos blogueiros. 

Tentar compreender as motivações dos 
blogueiros, que apresentam uma gama va-
riada de projetos e utilizações, dificilmen-
te nos permite levar em conta a realidade 
do fenômeno na forma como ele parece se 
desenvolver em âmbito regional. Por isso, 
abandonamos a metodologia inicialmente 
considerada que buscava principalmente 
compreender as motivações dos criadores 
de blogs. A natureza dos produtos varia 
conforme os parâmetros que um corpus 
com centenas de objetos permite visua-
lizar. Um estudo quantitativo permitiu a 
emergência de indicadores sociológicos 
(com uma incerteza, todavia, elevada em 
certos fatores) e de elementos de análise 
de produções úteis para compreender a 
tendência dos produtos e as expectativas 
de seus autores. Nesse cenário, seis fato-
res diferentes foram levados em conta: 
o perfil dos blogueiros bretões (sexo, 
idade, categorias sociais, competências 
em informática); a natureza do blog (ob-
jetivos assinalados pelo autor, duração 
da publicação); os elementos formais 
iconográficos e textuais; a criação cuja 
identificação geográfica se opera; a inser-
ção do blogueiro na rede. O quadro levava 
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em conta também o cenário adotado pelo 
autor que buscava codificar sua presença 
por meios dos signos que identificam 
o blog (anonimato, fotos, localização 
geográfica, etc...). É evidente que não se 
pode realizar mais que uma tentativa de 
quantificar o papel dessas variáveis num 
fenômeno emergente e que este estudo 
não produz valores absolutos, pois a 
apreciação dessas características decorre 
obrigatoriamente de certa subjetividade. 

3 – A utilização do blog 
pelos adolescentes, 
entre o espaço público 
e o espaço privado

Nós não buscamos sub-
avaliar a importância do 
fenômeno apropriado pelos 
adolescentes. Os blogs se 
inscrevem em diferentes 
usos e se imiscui em múl-
tiplos domínios. (O blog 
aparece regularmente em 
ocasiões importantes, em 
situações de crise ou de 
intensa atividade mediá-
tica. É o caso da guerra no 
Iraque, onde os “warblogs” 
se tornaram uma fonte de 
informação alternativa às 

redes de TB norte-americanas. Outro 
exemplo foi a eleição presidencial nos Es-
tados Unidos que evidenciou a influência 
dos blogs, coroada pelo credenciamento 
dos blogueiros por ocasião da Convenção 
Democrata em julho de 2004).

A excessiva representação dos Skyblogs 
já expressa um aproveitamento por parte 
dos adolescentes para além do seu aspecto 
relacional. Na fronteira entre o jornalismo e 
a narrativa autobiográfica, o fenômeno dos 
blogs é complexo e proteiforme. Essa hete-
rogeneidade está ligada à multiplicação de 
projetos editoriais que conduzem à criação 
e a diversidade de suportes multimídia 
disponíveis. É preciso lembrar que blog 

se define em termos de formato: ele pode 
ser reconhecido por certas características 
que se revelam na organização da página 
(ordem cronológica invertida, lista de sites 
amigos) a, a fortiori, pela utilização de 
certos softwares de publicação e de certas 
plataformas de alojamento. Mas, por trás 
dessas características comuns, o blog é 
mais que um quadro sócio-técnico. É uma 
forma de publicação tão diversificada 
quando seus autores.

Não podemos nos estender sobre o 
conjunto de utilizações desenvolvidas por 
meio do blog. A observação do fenômeno 
a partir dos adolescentes constitui uma 
forma de acesso pertinente por várias ra-
zões. Primeiro, porque eles se constituem 
os principais usuários. Segundo, porque a 
banalização da internet possibilita afastar 
em parte as representações mitificadas 
sobre a Rede. Isso permite examinar os 
usos pragmáticos desenvolvidos nesse 
contexto e mais especificamente as práti-
cas de comunicação de um público jovem. 
Progressivamente, se desenha um processo 
de socialização da técnica. Terceiro, es-
ses espaços de interação e sociabilidade 
contribuem para a renovação do espaço 
público em sua acepção mais normativa. 
Novos espaços de identificação próprios 
a um público particular aparecem no 
momento em que a internet enriquece 
as possibilidades de socialização e de 
ampliação da sociabilidade por uma in-
tegração progressiva numa área particular 
do espaço público.

3.1 – O blog, um “museu 
egocêntrico”

A homogeneidade do público já foi 
sublinhada: 85% dos blogs na França 
foram criados por adolescentes e alojados 
no Skyblog. Abordaremos em seguida a 
importância dessa unicidade no espaço 
de comunicação, espaço de escrita de si 
e leitura do outro. Antes disso, a homo-
geneidade da prática de comunicação 
deve ser sublinhada. Em 82% dos casos 

O blog se inscreve 
entre dispositivos 
e comunicação
 inter-pessoal
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observador, o blog serve como um local de 
apresentação de si. Mais que uma simples 
agenda íntima, o blog é um local onde nos 
expomos pela disposição de um conteúdo 
aparentemente anárquico. Ele pode ser 
visto tanto como uma exposição de si ou 
do circulo pessoal, como a apresentação 
dos interesses do autor, geralmente cen-
trados a partir dos gostos culturais – es-
sencialmente musicais. Segundo Pasquier 
(2005), a música é a prática cultural mais 
importante durante o ingresso na adoles-
cência. Ela contribui para o fenômeno 
de estilização pela mobilização de um 
conjunto de marcas identitárias. A música 
ocupa um espaço tão importante que a 
cultura televisual está em declínio.

O blog, bem como as páginas pessoais, 
constitui um “museu egocêntrico”, em 
que “a seleção e a publicação do conte-
údo pelo autor revela uma imagem de si 
que ele deseja transmitir” (Beaudouin & 
Velkoska, 1999:146). A mediação técnica, 
induzida pelo dispositivo sócio-técnico, 
dificilmente possibilita uma expressão 
de si organizada de forma temática. A pu-
blicação se faz a “conta-gotas”, em que se 
misturam fotografias pessoais e documen-
tos provenientes de sites especializados, 
encontrados no momento em que o autor 
navega pela web.

A dimensão self-media do blog se 
evidencia claramente pela observação de 
práticas centradas na difusão do conteúdo 
pessoal. Efetivamente, nosso corpus apre-
senta uma forte propensão dos blogueiros 
em publicar suportes iconográficos pes-
soais (51% do total). Mas essa prática se 
constrói paralelamente a uma outra prática 
especifica dos adolescentes. 73% dos usuá-
rios entre 12-18 anos do nosso corpus utili-
zam o conteúdo dos blogs majoritariamente 
para a publicação de fotografias. 

Essas fotos são em sua maioria pesso-
ais (83,5%). A auto-publicação ocupa um 
espaço importante no circulo do autor. Em 
40% dos blogs analisados, os clichês consti-
tuem um recurso prioritário para que o au-

tor se apresente no espaço público. Ainda 
mais significativo é o fato de que, para 46% 
deles, a iconografia representa algo mais. 
Essas duas dimensões se mostram mais 
importantes quando nosso olhar se volta 
ao público adolescente. A exposição de si 
ou de seu círculo de sociabilidade imediata 
se verifica em 77% dos blogs adolescentes 
observados. Ao assegurar um local central 
à imagem pessoal nas práticas de comuni-
cação do público jovem, o blog cumpre ao 
mesmo tempo a função de um espaço para a 
apresentação de si mesmo e a memória dos 
instantes de vida compartilhados.

Espaço de exposição pessoal, espaço 
de interações, o blog se tornou um recurso 
de mobilização. Ele é, ao mesmo tempo, 
perene, controlado pelo autor e explici-
tamente destinado a uma apresentação de 
si (Beaudouin & Velkoska, 1999:146). A 
seleção do conteúdo, a forma do conteúdo 
redacional, a capacidade de se expor, as 
escolhas das fotos, todos esses elementos 
se revelam determinantes no processo de 
construção de uma imagem valorizadora de 
si, pelo retrato do autor que se pinta e pela 
percepção que ele possui dos leitores. Esses 
sites pessoais ocupam um local particular 
nesse dispositivo de socialização, pois 
permitem uma apresentação de si, de sua 
identidade e do seu papel dentro de um 
espaço midiatizado pelo viés das trocas in-
ter-pessoais no quadro dos comentários.

Sublinhar a disposição de texto e 
imagem no conteúdo das publicações 
permite compreender melhor a função 
do blog. A midiatização da técnica, uma 
apresentação datada, disposta de maneira 
cronologicamente invertida, favorece uma 
construção do conteúdo em torno de notas 
curtas. Ora, uma distinção significativa 
se opera entre a prática “adolescente”. 
A dos “primeiros-blogueiros” repousa 
sobre uma dicotomia em termos de custo 
de publicação. Esse custo se eleva em 
blogs centrados na publicização de links 
hipertextuais. Nesse caso, é preciso um 

logo trabalho de pesquisa e tratamento 
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que toma forma na medida em que é lido, 
linkado, comentado, em suma, praticado 
pelos internautas.

Precisamente, o blog é um local intera-
tivo e um espaço de interação. É, portanto, 
necessário se interrogar sobre o perfil de 
quem interage. Uma primeira indicação 
provém das práticas de links permanentes 
– isto é, links colocados na margem da 
publicação, a parte do blog que continua 
imutável independente da atualização 
regular do conteúdo on-line. De fato, uma 
particularidade técnica induzida pelos 
blogs é a apresentação, de maneira perma-
nente, de links de outros blogs os quais o 
autor estabelece uma relação particular. No 
caso dos blogs adolescentes, notamos, por 
meio do nosso corpus, a existência de uma 
forte reciprocidade dessa prática, ou seja, 
os links que saem e entram são idênticos. 
66% dos blogs pesquisados apresentaram 
uma lista de links onde a reciprocidade 
dessa prática foi confirmada. Isso confir-
ma uma característica própria ao público 
jovem. 79% dos adolescentes do Skyblog se 
inscrevem nessa dinâmica. Ela ilustra uma 
prática comunitária, que, no entanto, não 
aporta mais que poucos elementos sobre a 
densidade das interações. Mesmo assim, é 
interessante constatar que 80% dos blogs 
inscritos num sistema reticular apresentam 
um número reduzido de links, inferiores 
a 10. Essa idéia de um número reduzido 
de links poderia ser interpretada como 
portadora de uma carga simbólica mais 
importante que a prática dos blogueiros 
mais velhos, que apresentam geralmente 
uma lista demasiada de links.

Essa hipótese se fundamenta no fato 
de que 46% dos blogueiros fazem expli-
citamente referencia aos autores de blogs 
linkados, o que evidencia as interações 
realizadas no meio eletrônico. Essa 
porcentagem é certamente sub-avaliada 
pela dificuldade de saber se círculo de 
amigos apresentados no conteúdo dos 
blogs, através da iconografia, dispõem, 
eles mesmos, de seu próprio suporte de 

da informação. Esse custo se revela baixo 
no caso dos adolescentes. 

No primeiro caso, o texto é ambíguo e 
a imagem não aporta uma mais valia infor-
macional. Para o público mais jovem, essa 
relação se inverte. A imagem é onipresente, 
o conteúdo textual, muito curto, não possui 
mais do que a função de contextualização 
de uma cena midiatizada. Nesse caso, o 
tempo de leitura e o tempo de redação são 
quase iguais, permitindo assim colocar à 
disposição um tempo importante para a 
consulta de outros espaços de publicação 
ou a realização de trocas no quadro dos 
dispositivos de interação sincrônica. Su-
blinhar a importância do tempo utilizado 
do ato de publicação nos permite remeter 

à característica interativa do 
blog. A prática do blog pode 
se resumir a uma prática de 
auto-leitura, onde o indivi-
duo ocupa ora a função de 
emissor ora a de receptor.

3.2 – O blog como uma 
ferramenta de gestão 
das sociabilidades

Essa observação sobre 
o conteúdo dos blogs não é 
suficiente. É preciso com-
preender esse conteúdo 
sem desprezar a dimensão 

interativa do fenômeno. O blog participa 
da construção de um espaço de comu-
nicação na internet. Esta dimensão é 
flagrante durante a observação do conte-
údo publicado. Conteúdo que está rela-
tivamente descontextualizado. A maior 
parte dos clichês expostos retrata uma 
situação particular que faz sentido para 
os protagonistas presentes, mas continua 
inteligível para terceiros. Esse conteúdo 
revela a existência de uma sociabilidade 
direta, mediada por essa via. Falta, no 
entanto, cercar melhor a função do blog, 
sem considerá-lo apenas como um recurso 
de apresentação de si, mesmo na internet, 
mas como um espaço (Certeau, 1990:208) 

Para os mais profetas, 
isso representaria o fim 
da mídia de massa
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Nesse quadro, o blog constitui uma ferra-
menta de comunicação, no meio de outras, 
destinada à gestão das sociabilidades.

Os blogs constituem um recurso para 
a observação dessas práticas particulares 
de comunicação. São verdadeiros “livros 
abertos” sobre o papel da comunicação na 
formação das identidades adolescentes. 
Nós já havíamos destacado as mediações 
técnicas dispostas por esse dispositivo só-
cio-técnico de comunicação. Ele apresenta 
uma gestão de conteúdo simplificada, que 
permite notadamente a integração rápida 
de documentos iconográficos na publi-
cação. A presença de links hipertextuais 
tem uma função de midiatização da rede 
social na qual se insere o blogueiro. En-
fim, os comentários constituem espaços 
de interação que podem tomar o rumo de 
conversações assincrônicas.

Entretanto, essas simples disposições 
técnicas não trazem mais que elementos 
sobre a realidade das práticas de comu-
nicação no lugar de simples prescrições 
de uso. Duas dimensões do blog devem 
ser levadas em conta: a função atribuída 
ao conteúdo publicado e a inserção do 
blogueiro nas redes de aparência virtual. 
Sublinhamos que a apropriação dos usos 
das tecnologias de comunicação resulta de 
um processo de negociação entre as pos-
sibilidades colocadas pelos dispositivos 
técnicos e de um conjunto de práticas cen-
tradas na gestão dos laços sociais. De fato, 
as técnicas de comunicação incorporaram 
uma dimensão adaptada à autonomia so-
cial como valor. Por um lado, as técnicas 
de comunicação correspondem a um bus-
ca e uma afirmação de si que se desenvol-
vem dentro da midiatização de sua própria 
subjetividade. Por outro, ela se inscreve 
numa busca do outro, pela conservação 
ou procura de sociabilidades.

Nessa perspectiva dos usos, a dimen-
são territorial se mostra amplamente pre-
sente. 58% dos adolescentes do Skyblog 
fazem referencia ao ritual da apresentação 
de si. (No caso, a noção de ritual remete 

publicação. Aplicando a hipótese de uma 
prática do blog na perspectiva dos usos 
sobre o modo conectado, desejávamos 
verificar essa idéia pela observação dos 
autores que deixaram comentários nos 
blogs observados. (O blog permite um uso 
mais interativo que as páginas pessoais. 
A expressão de si nas home pages vêm se 
juntar à necessidade do autor se manter 
conectado ao grupo em que pertence por 
meio de uma ferramenta técnica – SMS, 
chat, blog). Em mais da metade dos ca-
sos observados (52%), encontramos as 
interações entre os mesmos blogueiros. 
Essa observação fundamenta a idéia de 
fidelidade de alguns leitores a um blog. 
Ele se torna, portanto, o palco de uma rede 
de encontros entre o autor e seus leitores. 
Enfim, as interações entre o contexto das 
comunicações mediadas por computador 
se igualam (50%) às trocas que se estabe-
lecem no contexto das relações de co-pre-
sença. Elas são mencionadas no contexto 
textual e iconográfico. 

Esses elementos, fundamentados na 
observação de uma dinâmica de comunica-
ção inter-pessoal, permitem compreender 
melhor a função dos blogs. O dispositivo 
se constrói a partir das práticas de comu-
nicação inter-pessoal. A abordagem aqui 
não se faz apenas por meio do estudo de 
como um suporte de publicação é apro-
priado pelo público jovem. Trata-se, na 
verdade, de ultrapassar o simples contexto 
de utilização da internet para evidenciá-lo 
a partir da passagem de uma forma de co-
municação a outra. O blog, compreendido 
através do seu uso, demonstra a importân-
cia concedida às emoções, a capacidade 
de gerar, através da mise en scène, o laço 
social. A exposição de si para um público 
idealizado ou a constituição de um local 
de uma memória coletiva exerce uma 
função expressiva, no sentido proposto 
por Jakobson (1963). Ela pretende provocar 
reações no leitor, notadamente em incitá-lo 
a deixar comentários, principal ferramenta 
de mensuração da audiência dos blogs. 
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nologias de comunicação e a emergência 
de uma classe com uma idade específica, 
o adolescente – a esfera familiar aparece 
como a justaposição de práticas relativa-
mente autônomas. O consumo musical 
com o aparecimento dos primeiros transis-
tores e das primeiras transmissões desti-
nadas ao público jovem contribuíram para 
formalizar uma bolha de reconhecimento 
identitário. A história das práticas é marca-
da por esse duplo processo de privatização 
e individualização do consumo midiático. 
A difusão da informática, a presença de 
terminais nos espaços íntimos permitiu 
uma individualização das práticas. Esse 
fenômeno reaparece na escala dos blogs, 
onde a prática observada pelo conteúdo 
iconográfico publicado, confirma esta 
tendência. As fotografias tiradas com a 
ajuda das webcams raramente ilustram um 
espaço de vida comum, mas geralmente 
uma peça própria ao adolescente. 

(Essa constatação nos remete à defi-
nição produzida por Sonia Livingstone 
(1999:124) sobre a “cultura do quarto” dos 
adolescentes, definida como “o local onde 
os meios e as identidades se entrecruzam 
por ocasião de uma “bricolagem” nos 
quartos dos jovens de objetos que vistam 
a construção de uma identidade).

A prática ilustra, portanto, um fenô-
meno de “individualização conectada” 
(Flichy, 2004) onde o blog, como outros 
dispositivos de comunicação midiatizada, 
contribui para a autonomização do sujeito 
e a sua afirmação no contexto de sua pró-
pria sociabilidade. 

O fenômeno dos blogs revela os valores 
que produzem o fermento das práticas 
sociais (Jouet, 1993) de um público ado-
lescente. Este valor, como precisa Michel 
Fize (1994), se concentra em torno do 
prazer do “entre si”. A prática do blog se 
encontra efetivamente centrada no grupo 
de pertencimento. O objetivo pretendido 
é duplo: alimentar essa sociabilidade e se 
inscrever num presente que será passado 
no futuro. O blog é utilizado como suporte 

aos atos formais que acompanham a inte-
gração dos novos blogueiros no novo espa-
ço simbólico. Assim, as primeiras palavras 
do autor se destinam a uma representação 
dos blogueiros em seu conjunto, e por 
isso mesmo, elas manifestam respeito a 
atenção dessa comunidade imaginada. Ver 
Goffman, 1973 :173).

Estas referências aparecem geralmente 
no espaço dedicado a essa apresentação, 
previsto pelo servidor. 41% também fazem 
referencias na url do blog. Esta prática 
atesta uma apresentação de si sob a forma 
ASV (idade, sexo e cidade, em francês). É 
surpreendente constatar que essas referên-
cias desaparecem no conteúdo atualizado 
regularmente. A publicação aparece como 

algo fortemente descontex-
tualizado. O contexto da 
ação midiatizada faz sentido 
para os receptores, geralmen-
te próximos ao blogueiro.

3.3 – O blog dentro da 
continuidade das práti-
cas de comunicação 

Descrever a utilização 
feita pelo grupo social de 
jovens de um novo suporte 
de publicação na web é um 
começo ainda que insufi-
ciente. De fato, é essencial 

colocar em perspectiva esse savoir-faire 
e o conjunto dos usos dos dispositivos 
de comunicação desenvolvidos anterior-
mente e paralelamente. A sociologia dos 
usos, portanto, avançou a idéia de uma 
aculturação da técnica. Esta se insere em 
contextos sociais particulares e interfere 
na fertilidade de atos da vida quotidiana. 
É este quotidiano que nos convém interro-
gar. As técnicas de comunicação, as trocas 
epistolares contribuem para a autonomi-
zação individual. Elas são reveladoras de 
um “viver em conjunto separadamente” 
(Flichy, 1997:280). 

Ao relacionarmos duas interrogações 
distintas – o aparecimento de novas tec-

A idéia do “auto” 
está em dupla 
mediação
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alizada, os blogueiros que pertencem à 
primeira geração podem alimentar as 
relações freqüentes com os pares a partir 
do domicílio familiar. Essa prática concor -
re também para a criação e o reforço de 
uma esfera privada no interior do espaço 
familiar próprio aos adolescentes. “A 
Internet constitui, então, aos olhos dos 
pré-adolescentes, um meio privilegiado 
para se construir uma esfera de autono -
mia relacional na família em benefício 
de sua sociabilidade horizontal” (Metton, 
2004:68). (Local público de exposição de 
si, o blog preenche assim uma função de 
validação dos laços sociais. A a�rmação 
de laços de amizade estabelecidos face a 
um público idealizado permite a�rmar 
uma associação amigável. Por exemplo, a 
primeira nota publicada sobre este blog: 
“ Alors, là c’est Lauryane et moi, c’est ma 
meilleure amie! C avec elle ke je me suis 
payé lês meilleurs delires”. (http://laeti -
mtia.skyblog.com/21.html). 

3.4 – O blog, dispositivo de 
comunicação pública

O fenômeno dos blogs, à semelhança 
de outras formas de publicação on-line, 
provoca o interesse de um público amplo, 
majoritariamente adolescente. Por ser um 
dispositivo aberto, indeterminado, mesmo 
apresentação de si na internet tornou-se 
uma atividade considerável para os ado -
lescentes. Aberto, porque libertado dos 
constrangimentos sociais impostos pela 
co-presença. Indeterminado, porque inte -
rativo, pois o jogo que consiste em se ex -
por ao mundo é interiorizado. A internet 
é um vetor de comunicação inter-pessoal, 
que permite �car conectado em co-pre -
sença temporal, não apenas física. Mas 
ele forma igualmente novos universos 
sociais, destinados a serem explorados, 
em que o contato implica numa mudança 
estrutural das identidades on-line.

A introdução da intimidade, do 
ambiente privado e da vida pessoal no 

espaço público é manifesta no fenômeno 

da memória do “entre si” dos adolescentes 
que dão a impressão de um álbum de fotos, 
tedioso e fútil para qualquer um que seja 
exterior ao grupo. Desta intersubjetividade 
evidente, partilhada pelos membros da 
comunidade, depreende uma associação e 
uma mesma prática de espaço físico. Este se 
limita a alguns locais públicos – a escola, 
os espaços de convivência, os locais de 
habitação – e aos espaços privados.

Nessa perspectiva, o uso dos disposi -
tivos de comunicação inter-pessoal, sin -
crônicos ou assincrônicos, convergem-se 
e complementam-se. Dito de outra forma, 
a prática do blog vem complementar as 
interações conduzidas no contexto das 
interações sincrônicas, pelo viés dos pro -
gramas para intercâmbio de mensagens 
pessoais. Essa hipótese pôde ser validada 
pela observação dos comentários deixados 
pelos jovens internautas. Uma prática cor -
rente consiste em deixar o endereço MSN 
na esperança de uma interação mais fru -
tífera ao abrigo dos olhares da audiência. 
Em efeito, a apresentação da intimidade, 
a desprivatização de si é imperfeita, e 
revela um engajamento distanciado. Os 
elementos oferecidos ao público não infor -
mam mais que uma pequena parte da vida 
privada do autor, o su�ciente para suscitar 
o interesse de um leitor exterior.

 O blog constitui, assim, num local que 
traz a possibilidade da construção de uma 
nova sociabilidade. Essa observação se mos-
tra confortada por uma das particularidades 
do dispositivo sócio-técnico: o conteúdo 
publicado penetra o espaço público.

O uso do blog – e de forma mais ampla 
o da Internet – concorre para um proces -
so de autonomização do adolescente em 
relação ao seu ambiente familiar. Ele lhe 
permite prolongar para além de uma co-
presença efetiva as relações alimentadas 
nos espaços de socialização primária. 
Não se trata unicamente da a�liação dos 
adolescentes a um grupo de pares e de sua 
exposição on-line. Graças à multiplicação 
de suportes de comunicação individu -










